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MATAM.SE OS DOIS? 

A /.\'DA nos recon~a· 
mos - e a 111a10· 
ria dos que 11os 

leem 1Uio o dn•em ta cs· 
quecido feio pouco - da­
qulle conto impressio11a11te 
que há perto de trinta 
anos se fflcontrava no li­
vro de leitura de terceira 
classe i11t1tulado: Matam­
-se os dois? 

Essl! conto, traçado ma­
gistral11u'llfe por um co1rtista fra1tc!s, cujo 
nome não nos ocorre, traduzido nào sabe­
mos por quem (!tá quantos anos o lemos 
pi!la primeira Vl!Z !), foi para nós a reve­
lação, ou melltor a quás1 111aterial1zaçào 
de quantas /11stóri11.s terríveis de ladroes, 
gigantes e assassinos nos hcwiam contado 
durantl! a primeira infci11cia para nos fa­
zerem adormecer mais depressa, povoando-

,. -nos o sono inocente tÚ pesadi/os sangrm­
tos; foi, por assim dizer, o primei10 co1t­
tacto brutal d,z nossa smsibilídade ainda 
muito frágil de menino com a realidade 
dura da vid,z. 

De tantos trechos selectos que lsse li­
vrinho contem, de tantos i•ersos simples, 
tocantes e i11gl11uos, de tantas lições mora­
ii::adoras, o que mais fundo penetrou na 
nossa alma, o que gravou 11a 11ossa mrmó­
ria imagens mais fortes e perduraveis foi 
isse conto admirm•el- Matam.se os dois? 

,,,.- Os leitores lembram-se: dois vianda11trs 

HOMENS FACTOS 
<'Po..t~x 

DO DIA 
franceses viajavam pela Calabria, a Cala­
bria célebre pela crueldade dos seus habi­
tantes, a Cal abria feroz, setknta de sangul!, 
povoada tÚ salteadores que, pela calada 
da nqite, caiam sôbre o cami11/zeiro rou­
bmrdo-1/ze a bolsa, apunhalando-o à traição 
e arrmzessando o seu cadáver para o fumio 
dos aiJiS11ws insondaveis a/Jertos, como 
gargantas do /ef erno, na escarpada.s m­
costas das suas 111011tan/1as tenebrosas. 
Calcula-se, porta1tto, o estado de espírito 
desses pobres franceses quando a nieio 
camiltlto, em plena montanha êr111a, a 
noite desceu sôbre eles o sett vc1t opaco 
prenlte de mistérios terriveis. Sós, no 
coração da Calabria t 

Acolheram-se receosos a um casebre 
pobre 011de o debil clarão de uma candeia 
/Ires sorria. Os habitantes do· casebre ti­
niram má cara. Devia ser uma família de 
salteadores calabreses. No e1rfa11to, rece­
beram os franceses com demo11sfrações de 
extraordinário carinlto, da11do-llres de comrr 
e facultando-fites pousada nas suas Íllsta­
lações modestas. Os dois via11tlantes, rae· 
bmdo os favores, não os tomara111 por 
sinceros; calculavam que aquela gmfe 
prrtcndia captar-fites ltipócritamente as sim­
patias para depois melhor os ferir à trai­
ção, julgando-os desprr.:enidos. 

Com que ansifdade nó~· lemos estas pas­
sagc1is do famoso ctJ;zf.11 Como as descon­
fianças d-0s camiitheims SI! transmitiam ao 
nosso corOfãO oprimido f 

Soou a !tora tÚ todos se recolherem aos 
seus aposmtos. O dono da casa, empu-
11/rando uma lanterna, rogou aos seus lros­
pedes que o seguissem ao sotão ontk /Ires 
ltavia111 preparado u11.s leitos. Era uma 
escada tosca I! ingrmu que terminava 11a 
abertura do pavimento superior. !:.m cima 
do teclo do sotão, pendiam gra11des presrm· 
tos, paios, carnes fumadas, projecta11do nas 
paredes s0111bras disfonnes, apocalípticas, 
grotescas, diabolicas. Retirou-se o calabrls, 
desejando-1/res boas noites. Tra1tsidos de 
mldo, os estrangeiros deitaram-se. Um 
deles não con.seguiu conciliar o sô110, atmto 
ao menor ruido, aguardando a cada Í'1S· 
lante que unta lwrda tÚ bandidos subisse 
ao sotão para os assassi1tar. Não !tavia sopro 
de vento nem estalido tÚ madeira que 11ào 
/Ire parecesse o primeiro alarme, o anún­
cio terrível da chegada dos f acinoras. 

... De madrugada, quando o seu espírito 
começava a sossegar, alarmou-o um ruído 

REINALDO FERREIRA 
Há duas semanas que ac encontra gravemente 

enfermo, com uma bronco-pneumonia, Reinaldo 
Ferreira, Dircctor déste semanário. li\'rc de 
perigo, de"ido aos cuidados do seu médico 
assistrnte, Dr. Mario Teixeira Bastos, entrou o 
nosso e:.timado Director num período de franca 
convalescença. 

Todos os que trabalham nesta casa lhe desc· 
jam rápido e completo restabelecimento. 

de vozes a/Jaf ada.s que discutiam no pavi­
mento inft.'rior. Apertou-fite o coraçã-0 um 
férreo circulo tÚ angustia. Aproximava-se 
a !tora decisiva, be111 o pressentia. As vo­
tes tornaram-se mais ruidosas e algumas 
palavras percebiam-se distintamente no 
sotão. Dois homens altcrcai•am. <Matam-se 
os dois r» - inquiria um. <lltfatam-se os 
dois>.- concordava o outro. Hou1;e um tropel 
de passos 11a escada. O francês que esta-<1a 
acordad-0 mal podia respirar. Que fazer r 
Acordar o Sl'U companheiro r Não ltavia 
tempo. A cabeça tÚ um calabrés aparecia 
r.o topo da escada, espreitando. O fra11cés 
fi11gi" que d-0rmia. Talvez os ba1tdidos se 
condoessem da sua sorte ... Fôram subindo 
os calabreses. Eram dois: um trazia a can­
dâa, outro cmpmrlrava uma faca enorme 
e schrtilmrfe. Iam assassiná-los, pensou o 
francês. Os outros deram uns passos cau­
telosos no sotcio. Aproximaram-se de um 
pnsu11to e cortaram-lhe um pedaço enorme. 
Depois, sempre cautelosos, retiraram-se. 

No dia sqrui11te, ante uma enorme tra­
'/:essa de galo com arro:: e presunto, os 
franceses fit•eram a explicaf<io da trrrivel 
disputa travada durante a madrugada. 
Os calabreses, 11a â11sia de serem gmtis 
para com os seus ltospedes, prepararam-1/zes 
de 11101tlrà ddo aquêle petisco apetitoso. E 
11ão sabiam, de 11111drugada, se luri'iam de 
matar um ou dois galos. .'l!ataram os 
dois-galos. 

A moralidade que o co11tista quis, e con­
segum, tirar diste episódio tétrico tra a 
de que em toda a parte Irá gente bôa e 
gente má e que pelo facto tÚ em certas 
rrgi<Jes se praticarnn crimes não se pode 
11u11ca ajt'nnar que todos os lzabitantes se­
jam criminosos. 

(Conclui na pag. 15) 
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N ll:>ICA lhe aconteceu, leitor, conver­
!Mr lonl-!anwntf' com uma p:•ssôa que 
conh<'l't' há muito, não sabendo, porém, 

de onck, n<'in quem (., n•·m como se chanrn l 
E'. uma tortunt quási incruisitiorial um(t convcn.;a 
assim. S1·ntimos tl'ntaÇÕl'S dc prcguntar ªº 
nos.so intc.•rlocutor: c~fas quem é vocc afinal? .. 
cDiga-mc o :st·u nOT'IH .. "• . .:;\ão me intrigue por 
mais tempo• t;m pudor ('str.:mhc> impede-nos, 
no entanto, <I<.' fat.er este:; ;\partes. Receamos 
passar por 1u~sdos. 

i\uma situ.l(;ão as~im emharaçosa, <1uá-;i l"Í· 
dicula, <·m que c1da palavra no~-;a nos produ?. 
a scn ... ação ele.: c;m1inh:trmos em c.-t1uillhrio !')ôbre 
um arame, soh :l constante• ameaça da cp1l·da 
fatal. no"> c·nrontr:'\mo:; nós, ont<·m à lal'(k, a 
umôl. cs(ptina do ('hi;u1o. 

Oc·sciamos di ... tnt.íclam(·ntc· a Rua Garn~tt, 
qu:mdo ele- sl1htto uma \·oz Í<"mininiL, cto outro 
ia1..!"' no$ chamou : 

)la rio! ... O' :-Ia rio! ... 
Olhámo,. Xo outro passeio uma senhora 

chie, luxuosa mesmo, accna\'a-nos com a mão 
sinal de J\Oli ap1·oximarmos. 

Quem seda a•1ucla scn'hora? Não nos era de 
todo desconhl'cida. A' medida que para ela 
a\•ança\'amos mais se arreigava no nos~o espírito 
a convicção de que não estavamos na presença. 
de uma desconhecida. 

- Então ainda te conservas por esta Lisboa 
ronccira ?- fôram as sua~ (>ahH·as quando nos 
estreitou a mão, numa sincera alegria por nos 
tornar~a encontrar. 

Não ha,•ia a m<.'nor dúvida, cu conhecia per­
feitamente aquela mulher. A sua imagem c~tava 
guardada numa <lestas gavetas cerebrais e poei­
rentas que deixam de fazer uso durante muitos 
anos. Eu conhecia-a. O seu nome estl\·a·me 
debaixo da língua. E enquanto el~. loquaz, me 
falava com <.'ntusiasmo, examinava-a melhor, 
fazendo um esfôrço enorme por msgM o veu 
que me ocultava ntomentancamcnte a sua iden­
tidade. 

Era mai~ aH.~1 do que l>aixa, elegante, um 
rnsto oval de <.'pidcnnc impcc<n·el, uns olhos 
de figurino françc..~s, um; l<íblo~ 1x~rfcitos, um 
nariz lindo. grego, ~cm uma dcformaç,io, de um 
cquílibrío de estátua hclcnica, e os cah<'los -
pintados-de um louro ful\'o, brilhante, <>"ag<'· 
raclo. ~o entanto, ha,·ia nela um Cf\1C de impal­
pa\'l'l que nos fazia pressentir que seria muito 
inais idosi cio 4tUc ap.trcntava. 

l\ó~ mal tinhamos kmpo de interromper 
aquela loquacidade.\ com fra!-ic-s cwusi\·a$, mujto 
em uso nc::>tas dúbi~1::, situ;1çôc::>: «J(i se \'C ... • 

• g• claro• • Evidcntcrn<·ntl!> .:-; ão há dú­
vida> ... •Também o julgo• ... E tra:a,·a-me por 
tu, o dl'mónio da mulht.•r ! 

:-las, pouco a pouco, desistindo já de re­
conhccc··la, comcc«i a notar <1ue a ç()n\er:-;a 
dela era particularmente intt•rcs....,antc. 

- \'im para matar saudades- dizia ela -
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A Inqu • • 
lSIÇãO da 

be leza femi-
• n 1-

mas já m<' sinto aborrl'Cida, Habituei-me ao 
turbilh:io de \'ew-York e não posso passar sem 
ék. A príncipio custou-me, por fim habituei-me. 
l>l'pois ahd o ln,tituto ele sociedade com Pe­
tcrson. r~· um médico habilíssimo. Foi éle quem 
mt• transformou o narit.. Lembras-te daquele na­
rizito arn·hitado qm .. c;u tinha? 

Fizemos um gc·sto C'\'asivo, acon1p:tnhado de 
um sorriso qu<' prNt•ndia ser delicado. Ela soltou 

uma gargalhada sonora, espalhafatosa, que es­
candalizou uma velhota que passava perto, e 
prosseguiu: 

- Pois o dr. Peterson emendou-me o nariz. 
Arranjou-me este lindo apcndicc nasal, de 
linha rigorosamente g•ega. Já lá \'l\o S<.'is anos 
que me fez esta operação. Foi a primeira que 
se f<•z na .i\mcrica. Começou assim, pelo nariz, 
a minha ft'licidade. Pcterson foz com o caso 
um reclamo estrondo•O nos jo.rnais, grandes 
artigos acompanhados do meu retrato. Recebi 
in(m1eras propostas de casamento; Pctcrson um 
número ilimitado de convit;-s de várias mulheres 
ricas que pretendiam emendar o nariz. J~u en· 
contrci o meu primeiro c;1samento. Meu marido 
<' ra rico. Ao cabo de alguns meses, enganl'i-o ... 
füiganci-o com J'etcrson. i\"ilo podia deixar de 
s<-r Era o homem que me tinha feito b(')a. 
Requeri o clivón;io, provei que meu marido me 
atrniçoa,·a, ganhei a qucstilo, recebi duzentos 
mil do/lars e formei uma sociedade com o 
dr. Petcrson ... e casei-me com ele. 
-Curio~o ... - murmurámos. 
- ~luito curioso - acentuou <.'la contente. -

Abrimos, eu e Pt·tnson, um Instituto de lk'lcza, 
o prinwiro jn~tiluto ri~orosamcntc scie•'ltiflco. 
Consultas caras, op<·raçôc..•ti ainda mais caras. 
E o meu nariz <1uc é famoso cm toda a Ame .. 
rica atraindo uma mu1tidão ;h·ida de bekza ! 
XAo ha,·ia já mãos a medir. Fomos alargando o 
âmbito das opera~·õ1-s cst<'ticas e, por fim, <'he­
gamos a kr c111,1fü:nta e litntas pc:s:,Ôa:) hospita­
JizadétS para curas mais mdindosas, fóra :t mui .. 
tidào das que iam à consult11 para adelgaçar as 
mão..:, polir as unhd.s, receber ma~sag<."ns, tingir 
o~ cabelos, dt'pilar as sobrancelhas, t(•sg:u a 

bôca porque se usa agora na Amcrica a bôca 
grandt". 

cO nosso instituto é o mais lwm apt'trechado 
ele lotlo o mun<IO. i'o,suím<>s a m:lquina de 
cmagrec<.·r, t·~péch· de pn.·nstt onth: a dkntc é 
metida e apert.1<la dur;111te um certo kmpo, por 
dia. Essa pn:n!"a comprime e modela os corpos. 
como se estes fôsst'm de cc1·a.• 

- Devem causar dores horriwis!-cxcla­
mámos, num arrepio. 

-A's \'Czcs elucidou ela. -Só uma ,·cz nos 
sucedeu um prccalço trágico. ~las a culpa não 
foi nossa. )letcmos na prcn•a um mulher grá­
,·ida. Mas a nossa r<.'sponsabilidadc estava rc~­
sah·ada, porque ela ocultava o ><'U t·stado. De 
resto, todas as cli<.·ntcs que µn:tt..·1Hkm fazer 
operações de rl'sponsahilidadc assinam uma 
dcclaraçi\o, afirm<tndo que se >ubmetcm de cx­
pontânca vontade ... 

•;\las tu não podes calcular o que é um insti­
tuto de beleza moderno. o teu provind:mismo 
lisboeta não te permite conceber estas coisas ... 
O tratamento dos seios, po1· cxt•mplo, l'stá 
adiantadissimo. Há ca:>os cm que as ma,sagens 
dáo óptimo resultado, outros cm que int<·n·cm 
o bistori. Quando estão muito caídos corta·SC· 
-llws um pedaço da pel<', emenda-se, co,e-se 
e o::> seios ficam crt.~ctos, virginai,. ÔJX'l'ani·s<~ 
as pálpebras para tirar as rugas, ra>gam-sc os 
olhos, se são pcqucnos1 cosem-!-.C .s<~ são dcrna­
sia<lo grandes. Faz<.•m-~c crescer ilS pc.stanas,. 
cstreitam·se ou alargam-se as ancas. E para 
tudo isto há máquinas, apardhos. processos 
novo~, rápidos, especiais. Faz-sl~ corrc·r sangue,. 
arranca.m-st.\ por vczc.·s1 alg-uns g-<.·miclos ás. 
clientes, mas rara é a que l<l \':ti uma ycz, a 
medo, que lá não torne dcpoi~, confi:mtc.> 

:\6s cstavamos meio mara,·ilhaclos, meio hor· 
roriiados. O que foz a frnsia de ser bonita! 
Para ser bela, a mulher a tudo ~e sujl'ita - até 
a torturas inquisitoriais. Se o tribunal do Santo 
Oíicio dissi:sse ás mulheres que vitimou que 
lhes torcia os ossos ou as qu<'imava nas foguei­
ras. para a.s fazer mais bonitas. elas tcrian1 
todas marchado sorridentes para o sacrifício. 

- Uma vez- contou a desconhecida - uma 
cliente l(O,da, desclegant<.', fci11, apresentou-se 
no Instituto. Queria uma transformaçt10 radical. 
Fizemos· lhe a vontade. Esculpimos do seu corpo 
uma \'crda<lcira \ 'enus. Adelgaçámo-la, opetá-

mo>-lhc os 1witos, tirámos·lhe .1s manchas da 
t•pidcnnc, arrancámos-lhe o but;o, estilizámos­
-lhe os lábios, 1 ª'gámo•-lhe os olhos, $ubstitui· 
mos-lhe o nariz, diminuímos-lhe o tamanho das 
ordha,, alouramo~-lhe o cahdo. Terminado o 
h«1tamcnto, que durou apenas quin1.<~ tlias e 
c.:u::>tou sómente \'intc e cirKO mil t!ollarts, Daisy, 

(Co·1c'ui na pag. 14) 



O bni•o 

EVEUIO erro nosso 
julgarmos q ue 0 1 
estrang eiros, p rinci­
palmente se possuem 
uma certa cducaçlo e 
um espírito ob~rvador 
e penetrante, quando 
visitam as n05'1.'l1 cida· 
dca mais importantes, 
se intcrc5Sam pelas ru;is 
largas, arejadas, movi· 
mcntadas, tão parecidas 
umas com u outras cm 
todas a1 capitais do 
mundo. O que lhes in· 
tcressa f. o inf.dito, o 

típico ou o tenebroso. E' aí, ºº' bairros som­
brios, que se experimentam i:randca emoções 
e se desenrolam espcctáculos deslumbradore sou 
terríveis aos olhos ávidos de sensações novas. 

Por i•so, quando, há meses, Perez Domcnech, 
um jornalista espanhol, reccm-chcgado então 
das republicas sul-americ11nas, rt'dactor princi­
pal da revist.' espanhola l1oli11ar, noll foi aprc­
eentado no Porto, 1>ropuscmo,·lhe nt's&a noite, 
depois de um jantar cordialissimo no Grande 
Hotel da Batalha, um pas,eio p<·lo labirinto te­
nebroso do narrcdo. 

1\lt'temos perna. a caminho, por bl'cos e tra­
vessas, entrando no, ta1cos, csprt•itanclo os pá· 
tios mal iluminados, cm cuja treva ílutuavam 
sombras humana• que lembravam fanta•ma,. 
Domenech encontra\'a um sahllr típico incl<CC· 
divel no nome das vit·Ja,: Rua R1mra, Pma 
Vmlosa, ltscaclas cio Coe/trai, Vid11 c/01 CJ11tgos, 
Escadas das Vtrdades, 7'rarnsa dos Galos. 

- cEs definiti\'O I• - exclamava t'lt', achando 
muito bem posto o nome áquela travc••a. O que 
Domenech acha\'a difinitiro era... a Traves•a 
do• Gatos. Realmente, ali:uns bichanos cspre· 
guiç;\\'am·sc 'IOnol<'ntos no meio da cMreit.' rua, 
outros trincavam de!>carnadas e'pinhas <1ue ve­
lhas condoídas lhe• arremc~'l3\0am todas as noites. 
Ent~mos num tasco para bt•bcr uma caneca 

de •verda.,CO• e, de aminho, examinarmos a 
freguesia. A casa estava cht"fa Da• pipas, pin­
tadas de verde muito brilhante, envunizado, o 
prccio~o liquido corria const..,ntemente. A clien· 
tela, formada por rudes trabalhadore•, tipos sus­
peitos e rameiras miscravei1, discutia, j~ava 
graçolas torpes, numa algazarra indcllCritivel. 

O espanhol, observando, exultava. Um mar!· 
timo, descalço, lari:o peito couraçado numa ca· 
misola de lã, levou a mão à boina, pediu licença, 
aproximou-se do baleio e encomendou ao ta· 
berneiro: 

- Venha de hi meio quartilho! 
E voltando-se para n6s, numa rude amabili· 

dade, 1>rei:untou: 
- Os senhores querem utilizar-se? 
- cGracias•-respondcu imprudentemente o 

nosso companheiro. / 
O marítimo, antes de levar a can••ca de louça 

branca à bôca, inquiriu com simpatia: 
- Voccmcce é espanhol? 
E como Domcncch lhe dissesse que sim, o 

marítimo, que estava loquaz, devido a inumeros 
quartilho• CJUe teria bebido naquda noite, ini· 
ciou o relato de uma vi,1i:cm que fiz<'ra a Espa· 
nha a bordo de um pcc1ut·no \'apor mercante. 
Falou de Cartai:cna, de Barcelona, bebeu mais 
dois quartilhos dos quais nos obrigou a com1>ar­
ticipar, record<>u coisas de Cadii e ameaça"ª 
não se calar mais quando nma voz se cri;ueu 
por sôhre a algazarra, i:ritando: 

- Lá ,·cm o bruxo t 
C.llaram-se tod.u a• con\'cr~a•, repentina· 

meotc. E.,tampou-se cm todos o• ro,101 uma 
exprc-são de tcrrôr, ele assombro, e todos os 
olhos •e cr.waram na c•curidão da \'Íela. 
~a. porta cmoldurou·!le um vulto de homem, 

que parou uns instantes, pa"ando o olhar, um 
olhar firme, quási severo, por toda a clientela. 
Dc1>0i• ª''ançou a pa•w lento, afa,t..,ndo·se prc· 
cipitadam<'nte os que se cneontra,·am no seu 
caminho. O taberneiro \'t'io, todo rc•jl<"itoso, in­
quírir do que dest•j:t\'a aquele misterioso fre­
guês. Um quartilho .. O bruxo b<'bia um quar· 
tilho de vinho verde tinto, como qualqu<-r mor· 
tal. Dtglutiu-o de um trago, pagou e saiu. 

MIST~RIOS 00 PORTO -
O BRUXO DO BARREDO 

Uma digressão na companhia de um jornalista espanhol - Rua Es· 

cura, Pena Ventosa, Escadas do Codeçal, Travessa dos Gatos .. -

No coração do Barrado -- Um marítimo loquaz - Lá vem o bruxo! -

O terror numa taberna - Uma reza satânica - Os olhos que sal· 

tam das órbitas - Uma praga infernal - Cega, surda e muda! 

1\fal a sua silhueta desapareceu na sombra da 
viela, toda aq11cla ge1;tc que durante ali:un• ins· 
lan tes se conser vara calada, cabisbaixa, dcscn­
taramelou a língua. O bruKo era o assunto etc 
todas as conversas. 

N6s e o nosso companheiro ficámos intriga· 

A brv'Ia prepara btbtragt n.t mhltrlo111 

dos com aquela scena. Quem seria aquêle ho­
mem ter rível que a•sim intimid:\\'a tod.1 a i:cn· 
te? Aparcntcm.-nte nada tinha de ext raordi11ário. 
Uns olhos castanhos, bigode gr isalho. boina dn· 
zenta, coq>0 quá~i franzino. Era uma fraca figura. 

O marít imo, sempre verboso, é que nos escla­
receu: 

- Este homem faz bruxa rias - di"c (·I<', a 
meia voz, como que receando que o outro ainda 
o pudesse OU\'ir. -Olhe que há senhoras da alta 
que o mandam éhamar para ele fazer bruxedo•. 
F; a mulher dêle também é bruxa. A gente 
quando passa à porta dcl<ts, ali em baixo no 
pátio, faz sempre o >inal da cruz. llá q111·m te­
nha ouvido de noite ela, a ~l iquelina, a conver· 
sar com o Diabo, que lhe apare<:e a arra~tar 
correntes. 

O marítimo falava com uma convicção que 
não no, permitia sequer um sorriso 'ceptico. 

-X ão conhece o ca•o de um sujeito da A,·e­
nida da Boa \"ista a 4uem os dob bruxos, o '1i· 
guel e a )!iquclina, fizeram cair os olhos? Eu 
lhes conto. 

E contou. Gma senhora, que ,·i\·e na A\'cnida 
da Boa Vista, sabia que o marido tinha uma 
amante. Consumia-se em ciúm<» e 1>rojcctos ele 
vingança. Um dia falaram-lhe no bruxo do llar· 
redo. )!andou-o chamar. •Antes quero vc-lo c1·1:0 

· do que sabê-lo amante daquda mulher•, dbw· 
-lhe no auge do dcso:spcro a esposa atraiçoada. 
O bruxo e a mulher fizeram uma ~frie de bru· 
xedos para arrancar ao tal suj<'ito aqul'la pai­
xAo. Trouxeram para o seu C0\0 il do fl<irn·clo 
pedaços de pão dentado pelo marido a.dúlt••ro e 
deram-nos a babt1jar a sapos imundo' que eh'• 
pois matavam e punham a secar ao sol, <iue até 

metia nojo. T .<•\•aram bebidas preparadas de noi· 
te com t•n•a' da.ninha~ num c:tldcirão misterio­
so, •ob a evocação <lo d1•m6n io, que o sujeito 
<ll'pois ing<'ria pela mão da esposa. lllas o ho­
mc.·rn não larga,·a a a.mante. Um dia, \1iram o 
hruxo, com a~ ft•içõei alteradas, a~ mãos crn 
i:arrn voltncl;IS para o c<'u, os olhos estrábicos, 
murmurando uma. rl·za satrrnica que lhe escorria 
cio• l.lhio' tl1· mistura com uma baba peçonhen­
ta. Soulw·"it', depois, <1m· a e~"'ª ml·~ma hora o 
honwm da i\wnida ela Boa \'i,ta ;ollara um 
i:rito hnrrí\'t'I. Fôr.tm dar com éle ele rôsto ba­
nhado 1•m san1:u1•. Os olhos tinham saltado f6ra 
e nas órbitas ôc.1' havia aJ)('nas duas pastas 
sani:rent.1s. 

l>omen<'ch olhou-nos \'i•i\'!'lmcntl' perturbado. 
Uma ramt'ira, de escr6fulas purulentas sob os 
quc.•ixo\, <IUt" se aproximart\1 escutando, contou 
por sua \'t'Z que o bruxo do ll.1rn'do, ao passar 
à port.1 d .. uma mulher grávida na \ '1ela dos 
C6nt'l(O•, ouvira esta murmurar de mau humor: 
·~tau al(oiro, '' \'ai o bruxo .. Então o homem 
1>arou. Deitou-lhe um olhar afiado como a lami­
na de uma faca e roi:ou-lbe esta praga: 

- •Que es~ criança que trazes no \'entre 
na•ça cega, surda e muda!> 

Meses dcpoi• a criança oasccu. E a praga do 
bru xo cum1>riu-se. 1-:• essa pequenita q ue aí 
anda , que faz d6, a Ermelinda 

Todos tem medo de cair no dcsai:rado do 
bruxo. Quando éle aparece, t udo e mudece de 
tcr rllr. ~;v it.'m o seu e ncontro. :.tas sempre que 
em suu vidas surge uma questão complicada que 
é preciso rc~olvcr, um inimii:o que uri:c abater, 
uma mulher di fícil que a todo o transe se q uere 
conquistar, uma afronta que reclama vingança, 

A mu1htr do bruxo, junto da c.an onde h1btta 

procuram-no cm sci:rêdo e dão-lhe dinhdro, 
todo o dinheiro que de <'xigc 

O bruxo do l"larredo (o tão t .. nebroso como o 
bairro labiríntico onde se acoita. 

GU!DO RUI\ "O . 



• • 

PRINC IPE DE GALES EM L ISBOA 
NOTAS À MARG E M 8 OS 3 
D ETECT l VE S DA COMITIVA 1!1 
O PR ( NC I PE DO AMOR l!J O 
M I STÉRIO D A I RLANDA S 

O 
caso ela semana• foi, sen1 dúvida, a 
visita oficial dos principes ingle­
ses, Eduardo e Jorge, filhos do rei 

Jorge \', que se de1noraram algumas ho· 
ras no nosso país - de regresso da sua 
larga viag1·n1 it • \mérica. 

J\ reportagcn1 dessa visita foi já feita, 
brilhanten1ente, e1n colunas compactas de 
prosa, nos jornais diários - que disseram 
tudo, não deixando escapar. o minimo 
detalhe, o n1ais insignificante pormenor. 

1\ssim, ao 1''rporltr X cabe tão sómente 
o registo sintético do facto, acompanhan­
do-o, possívelmente, de algumas conside· 
rações que são notas à margem da repor­
tagem ... 

• • 
Que o principe de (iates é de todos os 

principes o mais popular e o mais singu­
lar-sabe-o toda a gente; que é tambén1 
o go1flf111a11 europeu mais distinto - dis­
seram-no-lo os americanos quando recen· 
temente o tiveram entre êles; que é, fi. 
nalmcnle, um dos hon1ens mais felizes do 
mundo, por ser o herdeiro do trono do 
mais poueroso país-supõe a maioria dos 
portugueses que viram a sua figura deli· 
cada, que adn1iram o seu porte simpá­
tico, atraente,. nada altivo, de pupilas 
azuis a sorrirem ingenuamente, a olhar 
as coisas com simplicidade - como qual· 
quer outro mortal que não tenha um im­
pério por herança. 

Nós que assistimos à sua chegada, que 
vimos os •reporters• apontando cnotas•, 
no afan ela con1petiçâo, que ouvimos o 
metralhar coni.tante e quási imperceptivel 
das nun1crosas 1náquinas fotográficas, que 
presencián1os o trabalho de inúmeros 
operadores cine1natográt1cos-sentimos a 
01esn1a in1pressão que sentiram todos os 
presentes: - que o principe de Gales era 
um homem feliz ... 

~'ias, n1ais tarde, fóra já da intluência 
que a recepção respeitosa nos deixara 
momentaneamente pairando no espírito, 
encontrámo-nos em face de complicado 
problema que desfez essa primeira im­
pressão: - Será com efeito agradavel 
st'r-se principe real, ser uma pessôa céle· 
bre que forçosamente imponha conside­
ração e respeito a todos os outros ho· 
mens 1... Correr niundo sob os olhares 
curiosos da restante humanidade? ... 'fer, 
obrigado pelo protocolo convenciona­
Jissimo, de mostrar sempre, no rosto, um 
eterno sentimento de prazer, de bôa dis· 
posição, de agrado, de tloretear palavras 
amaveis sõbre a terra que se \'isita, de 
distribuir centenas, milhares de apertos 
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de 1nâo a personalidades de elevada ca· 
tegoria social, agora apresentadas e logo 
esquecidas 1 ... 

A história dos povos (•lucicla-nos um 
pouco sôhre o assunto. E 
pela nossa 1nente perpas­
sa oi c111 fugidias imagens 
.fil111s recentes da vida de 
alguns principes reais ... O 
principe Carol, abdicando 
do trono <la Romania, pre­
so dos laços de amôr por 
qualquer formosa mulher ... 
() principe .\lexandre, da 
C recia, subjugado pelo 
mesmo moti\'o sentimen­
tal, e abdicando também ... 
() drama intenso de emo­
cionantes fases do herdei­
ro do reino da 
.:\ ustria a paixonan­
do·sc \'iolentamen­
te por linda figura 
de mulher e o epí­
logo triste dêsses amores humanos o 
suícidio do principe depois de ter morto, 
alucinadamente, a amante querida. . . E 
outros, e tantos outros ... 

E' assin1 a felicidade dos principes? ... 

Na comitiva dos filhos dos reis da Grã­
-Bretanha, vieram, além doutras individua­
lidades, três •detectives• do •lntelligence 
Service» e, decerto, dos mais argutos de 
Inglaterra-o chefe Storrier e os agentes 
Crispe \ Vhite. /\. sua honrosa missão é das 
mais árduas, das mais perigosas e das 
que requerem excepcionais faculdades de 
inteligência, de energia e de sangue-frio. 
Estes três homens foram os encarregados 
de \•elar pela segurança pessoal dos dois 
príncipes, durante a ,·iagen1 que ora fina­
lizou ... 

Um dêsses detectives• está publican­
do as suas meniórias ... Que de emoções 
violentas, de imprevistas surprêsas, de 
subido interi!sse, de empolgantes curio­
sidades as páginas dêsse livro não con­
terão 1. .. Sensações vibrantes que a épo­
ca de loucura que atravessamos forneceu, 
decerto-pois pelo universo pululam 
1nilhares de espíritos desvairados a pro­
pagandear ideias servindo-se de meios 
extremistas repugnantes a todos os espí­
ritos ben1 forn1ados ... 

• • • 
Acreditamos que alguns dos momen­

tos mais aprazíveis que o príncipe Eduardo 

.. ... 

. 
• 

• 

passou em Portugal fôssem justamente 
aquí'les em que no Estoril se entregou 

ao pra~r do 
«golf• ... O prin· 
cipe de Gales é um 
apaixonado <sportman • ... 

Enquanto jogava, várias for· 
mosuras da nossa melhor socie· 
dade espicaçavam-no de olhares indiscre­
tos, sedentos\ de adivinhar intin1idacles. 
Fõran1 .-:sses olhares de mulheres portu· 

(Concl11i na pag. 14} 

O PRlMEIRO FUZILADO REPUBLICA ... NO EM ESPANHA ----- ­• 
O s rev oltosos d e Huesc a - o capitão Manuel Abad, c hefe da ,,.. r e v o lta, entrega-se à p r isão 
- Mãos patrícias que assinam umá condenação à morte - Fuzi ladol A homenage m do p ovo 
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J .\ alguem atirmou, e com raLão, que 
o progresso não se faz sem sangue. 
O sangue dos mártires da ::;ciência, 

da religião e da política é a fôrça niotriz 
do progresso. Para que a República em 
Espanha pudesse ser um facto real, incon­
tcstavel, foi necessário que o sangue dos 
mártires a cimentasse. 1'alvez qne se n.io 
tivessem caído em Jaca os capitães (;alan 
e l lernandez o novo regime político da 
Espanha não se tivesse proclamado tão 
cêdo. lllas antes dêstes mártires, outros. 
houve na aurora da ideia republicana no 
país vizinho. 

l~' justo recordar, nesta hora de jú­
bilo para •nuestros hermanos•, a figura 
já quási lendária do primeiro republicano 
fuzilado em Espanha. Para que a nova 
ideia triunfasse e Alcalá Zamora ascen· 
desse à suprema magistratura da nação; 
para que i\fonso XIII, ainda há poucos 
meses tão seguro da invulnerabilidade da 
corôa, abandonasse o campo sem t ravar 
luta; para que Romanones, o maquiavé· 
Jico •az• da política espanhola, fôsse esbo· 
feteado pelas damas do Paço e abando· 
nasse o. Poder com o seu cortejo de 
caciques, quantas vítimas não fôram pros­
tadas no caminho da Liberdade, quantas 
lágrimas, quaMas tragédias de há 83 anos 
para cá 1 

( 

Foi em r8~8 que o primeiro republicano 
morreu pelo ideal que triunfou agora. 
Governava a Espanha a rainha Isabel ll 
cujas mãos patrícias, feitas para acariciar, 

O. lub<I li 

não tremeram ao assinar a pena de morte 
para algumas dezenas de homens. 

Em 1-Iuesca, no Alto .l\ragão, o célebre 
general Angeles governava duramente em 

• 

>. 

1 
• 

# • 

nome da rainha e do govêrrio de llfadrid. 
Um grupo de patriotas entusiastas, tendo 
à frente o capitão D. i\fanuel Abad, orga­
ni1ou a revolta, com grande fé no triunfo. 
Na data combinada, colocando-se à frente 
das tropas, lançou o pregão de revolta. 
Mas o exemplo já vem de longe - o 
seu grito não foi ouvido, nem o seu gesto 
imitado pelas restantes guarnições com­
prometidas. A revolta fracass~1. 

Os revoltosos, vendo-se perdidos, fugi· 
ram. D. ?.fanuel Abad ficou. Con1 um 
quiKotismo bem espanhol e sin1pático en­
tregou-se à prisão, nun1 gesto de quem 
se suicida ao ,.êr seus sonhos desfeitos 
<'m pó. Oito dias depois, a .J de l'\ovem­
hro de r8~8, era fuzilado no lugar de 
Eras de San '.\[artin, nas proxiniidades de 
l luesca, sem que pessôa alguma assi~tisse 
à execução. Outros revoltosos fõra1n con· 
<lenados à revelia. Alguns fugiram para 
Portugal, e entre êles veio l'crrz (;areia, 
que ainda w1•e em Ovar. 

l\ssim tcrininou os i<eus dias o pri1neiro 
chefe republicano de Espanha. () seu 
sangue irrigou a terra fecunda onde o 
novo regime havia de medrar /\ voz do 
povo prestou-lhe uma hon1enagc1n estra­
nha, chama(ldo a Eras de San ~lartin a 
'!'erra cio Fuzilado•. 

COS'I J\ Jl'~l<)R 

• 

' 

Um nego ciante 
Guilnarãts, a .for11to.ra r vt11eravel 

cidad.e do J\orlt', é fértil 1'111 rasos curio­
sos. 011 rddios .rcl/sario11ais, que estão 
hn11 de11lro tia í11dolr tio Rcporter X . 

J~:rte que nbai.10 lr1111srrcvcl/1os, e que 
,· da autoria t/11111 ilustre 1·i111ara11t11sr 
que, 11as horas rn_r:11s, sr t/,·dicn ao jor-
11nlis1110, o.·e1t1 j1111ti1r-s1 á sfrie t11or1ne 
que nestas rol1111ns lnuo.1 publicado só­

br1· a 1·ctustn u,.bl'. 

Fernando ·r. l\.fendonc;a é um indi­
víduo de baixo est/lfo moral qlle se so­
corre de todos os meios, ainda os 
mais infan1cs e repelentes, para en­
grossar o razoavel pecúlio que os mais 
escuros negócios lhe proporcionaram. 

A sua profissão registada é a de 
oiicial de Justiça. J~ isso tem-lhe 1 ali· 
do a impunidade como prémio das 
maiores tropelias que> tem cometido 
porque o patife, esperto como é, con­
segue pôr-se sempre a coberto da lei. 

Alén1 da sua profissão oficial, o 
Fernando T. ~lcndonça possui uni 
bem freqlientado • restaurant , no qual, 
como cisca., pôs a servir duas das 
suas filhas· interessantes raparigas, 
de quem o pai se utiliza para realizar 
os seus repugnantes objecti\'os. 

Dessa fórma, uma das simpáticas 
môças, a quen1 trataremos por .\faria, 
foi aqui há tempos desonestada por 
um importante industrial do burgo. 
Quando do facto soube, o pai, oportu· 
nista, negociante acima de tudo, pro­
curou o referido industrial, di1endo­
·lhe: 

- Você cometeu um crime grave 
na pessõa duma filha minha ... A lei 
está por meu lado, permitindo-me mf'­
tê-lo na cadeia, visto \'OCê ser casado ... 
.\las, para evitar o escândalo, estou 
disposto a aceitar uma plataforma ... 
\T ocê dá-me, como indemniracão, tr.n­
ta contos e eu obrigo-me a fechar os 
olhos sôhre a desgraça de minha fi­
lha ... Se lhe· convc"m, não tocaremos 
niais no assunto . .. 

() negócio foi efectuado. 
() infame ofirial de Justiça. na sua 

vasta colecç5o rlc casos escuro~. ten' 
ainda um outro sen\elhant<', de que foi 

' 

• • s1n1stro 

DOIS CASOS CARACTER( STI· 

COS QUE REVELAM A BAI· 

XEZA MO R AL DUM P A I 

vítima inconsciente uma outra filha- a 
mais \'elha de todas. 

Era casada com um conhecido con1er· 
ciante, o qual, segundo é \'07 corrente, 
lhe infligia maus tratos. 

Chegou aos ouvidos do Fernando 1·. 
'.\Iendonça o mau "iver que o genro 
dava à filha, pelo que o pai a conven­
ceu a reqllerer o divórcio. A pobre 
rapariga, que· a-pesar-de tudo gosta\'a 
do marido, resistiu a princípio, aca 
bando todavia por ceder cm face dos 
insistentes conselhos do pai. 

() seu progenitor só queri;1. de 
certo, o seu bem.... pensou ela. con· 
fiando demasiado no carácter e no 
an1ôr paternal dt'lc. 

E foi para tribunal, vencendo o d1· 
vórcio, e sendo o marido condcnado 
a pagar-lhe uma indemnização de \'inl<· 
e cinco mil escudos. 

Alcanc;ado êste •desideratum , o pai 
<>xígiu a retirada imediata da filha para 
o Brasil, locupletando-se com aquela 
verba que, por J)ireito, a Jubtiça atri· 
buira ;íquela. 

~\gora está o n<'gregaclo pai tratando 
de forjar um novo negócio com a sua 
t«rceira filha, não permitindo que ela 
i-eja nanioriscada por criaturas pobres, 
s<>m rc•cursos, aproximando-a. pelo con 
trário, lt· 1nclividuos ele reconhecidas 
posse~, muito en1hora casados. 

Ei~. a traços largos, a crónica dí·ste 
1nis1·1·a,·<·l, cujo lugar é entre f('rros. 

t 1uin1.1r~1·s, \hril. 

.\llCL'El. \E~ '\:\l 11 l 

7 



TODAS as jttsôas 911e re· 
cdu111 muita rorrespondln· 
eia a<ottlttttn /rtealro1 
1°1ll11/ifos ao 911e nos SNCt· 
dtu /,J dias : al>rir·mo1 uma 
ca1·/a 9ue 11ào nos era tn· 
derrrad.z e sJ dtpois de lcr-
111os t ts/r·a11har1nos o stu 
co11lt1í,/o ir111os t.\·,11ni11ar 
mtlli<Jr o endtrrro do aivt· 
lo/'t e t•t1·ijif<1nnos qut, sem 
911e1·e1·111os, eo111tte111os 111na 
i11disfrirão imperdo11vtl. 

01·a, 11111a 111a11/1ci destas, 
depois de lermos exlensissi­
mas lll11das q11r, af/11al, 11âo 
1101 e1·a111 di1·1J:id(1s, t c11jo 
COJJ/c.•Jítl<J tll/lllll(."llÍC l11/e1·ts .. 
sc111lt 11os c11li:1c11·a, ol/1rf111os 
o so/J1·tsr1·ilo e t1i111os 911e o 
ca1·Jei1·0 11os t1·011.,·e1·c1 11111a 
carl<I que dr1Ji<1 ler levado 
ao si-. f',111/0 ~\i'111Jts, 11101·t1-

do1· 1111 A111{1 dct J>1·a/11, 18;, 
4.•./J1.•. O 11asso primeiro 
impulsot;oi o de cumprir a 
1101sa u 1·1~1{ilfdtJ: 1·r111tlt1· a 

ca1·/,1, assi111, c1ht1·/a ''" st11 
,f eJ I i11tJ 1,l 1·i1.J, czco111pc111/1atla 

de um rarlâo nosso, ptdindo·ll1e mil dtsr11lpas de 
a lermos al>trlo t afirm,uulo (mtnlindo, I rlaro) 
i'" aprnas lcramos as pnmc1t·as linlias e rrrifi· 
rámos que não nos era dirigida. O sr. !'.zulo Si­
mJts, 911t 11ào co11he,·e1n"s f(SSr.J,1/111e11/t t 911t t•ai 
/irar muito s111"f'rtr11didl) se /Ir o Reporlcr X fo 
que é 11atu,.a/, torque o /um l<Jdas as t<ss...,1s que 
si: p1·e~1111), t1·i11ripi,1c.z f''r 11Jo a .. •1·e,/ilar 11a 
1:ossa t11e11111·a e, se f111~issc at1·edi/J,., '1161, a111a1·­
r.zdas a essa 111e11/11·a, fi,·111·ia11Ws iniói,/"s de fa:t1· 
uso das rroelas·ões st11s.i.·io11ais 911e" a/11,/i,/,1 4,11·/a 
conli11/za e p1·i.a1·iat11os os 11ossos ltilo1·ts 1/e /0111a­
rtm co11lurlnu11/o de um dos asp<rt1>s '1fais curio­
sos da nossa lpt>«l de tm/Juslts de toda a tS/'idr, 
de t1tgôâos que nJo ltm/J,.arlam ao drmJ11io, de 
episódios q11e r11d1t,.iam de tspa11to os nossos avds 
se isles caisse111 11a as11ei1·a dt 1·essuscilar. 

Da ca,.ta orullamos todos os ferfodos que se re· 
ferem 11 ass1111los íntimos, 911tsti>t1 de /11.111ília, al­
gt111s dêles hc111 111cll11d1·osos, re1·tos de 911r assi»1 
procedendo, o sr. P<11do Simi>ts, à disposirão dt 
911e11i le111os a 111issit1a 911e lhe pe1·/t11re, 1·e/n1a1·cf, 
perdoará a i11di10-ertio 911e p1·111icamos, p11bliea11do 
os t1·eehos 1nais sc11sacio11afs e s11sceptir1ei$ de i11/e .. 
ressai· ao gra11de plÍblíco. 

Vamos à r11rla, pois, a11/ts 911e se faça lat·de,,. 

Um grande sábio a lemão 

e Há seis anos, aproximadamente, travei conhe­
cimento, em casa de um amigo de aqui (a caria 
é datada de Berlim), com um homem estranho já 
idoso, que me apresentaram como sendo um dos 
mais famosos sábios antropologi~tas de todo o 
mundo. Chamava-se Otto Sterkmann; não sei se 
chegastes a ou,•ir falar dele. Logo nessa noite 
em que fômos apresentados, o sábioenfronhou·sc 
numa con\·er>a que cu percebi fJUe horroriza\•a 
todos os pres<'ntes, mas quC', a mim, me inte­
rcssa,·a particularmente. Fali\va com entusiasmo, 
quási com volupia, de csquC'lctos, da configu­
ração dos crânios cm várias raças e cm v~rias 
épocas. Eu, a-pesar·dc leigo na matéria, como 
sempre tive propcn•3o para assuntos desta na­
tureza (lembras-te que cu era um bóm aluno de 
Sciencias quando andavamos na escola), esta''ª 
intcrcssadis>imo na dissertação do velhote. 

Ele tinha um aspecto estranho. U<;.,va uma 
barba ponleaguda, já grisalha, o cabêlo arrepiado 
para trás e uns oculos escuros. Tinha a aparên· 
eia de um môcho. 

Quando lhe disse que era portugu~s, luziram­
·lhe os olhos. 
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- T~m passado pelas minhas mãos - disse 

tlc - muitos crânios da península ibérica. Por· 
tugal interessa-me, porque já comecei a estudar 
os vestígios que os mouros deixaram no pai•. 
As sua• colónias também são um manancial an· 
tropológico inaprccia\"eJ. Talvez o senhor me 
pO>ia ser <itil. Se eu conseguir arribar dos m~us 
achaques e sentir coragem para empreender 
uma longa viagem, o .cnhor bá-dc acompa· 
nhar·me. Não conhece nada de antropoloi:ia? 

E como eu, envergonhado da minha ignorân· 
eia, lhe respondesse que não, éle, quási paternal, 
disse-me: 

- Pasoe um dia por minha casa. Tenho Já 
muitas coisas interessantes para moslr.1r-lhe e, 
de caminho, emprestar·lhe-ei alguns li1•ros 
mais acessi,rcis para vocc se f;.tmiliarizar com o 
a611nto. A antropologia é a mãe das scicncias. 

O amigo que me apreoeolou a esta estranha 
pcrsor1ngt.:n1, antes de n1c retirar, nctisa nojte, 
chamou-me de parle e segredou-me: 

- llomcm, voce não vá a casa désse velho 
maníaco. V<'m ele Já horrorizado ... A<1uilo não 
é unia casa, é uma catact1111ba. 

Em casa de Otto Sterckmann 

As coisas tétricas, como sabes, meu caro 
Paulo, em \ºCZ <le n1e inti1nidarem exercem so· 
bre mim uma poderosa atracção, à qual rlificil· 
mente sei subtrair-me. ~!ais do que o con,·ite do 
v('lho, .1s pala1·ras do amigo que mo aprt'Sçntou 
fôram a mola oculta que me impeliu, uma noite, 
a Frederickslrasoc, 58. onde o sábio residia 
então. 

Examinei a edificação ante.• de entrar. Era um 
prédio pequeno, com se;;"ººº andar, de banal 
a11ar<:ncia. 1\s persi;tnas dt:sci<fas n~o deixavam 
filtrar nem uma restea de iui, dando a impressão 

O ptoftj.tor Kar• Plcber. pseudónimo do t mlcrado 
portupu Alfredo Sa•tl•eo 

de que a casa estava abandonada. A porta da 
rua conservava·se bcnnéticamcntC' fechada. Con· 
fosso quC' hesitei antes de tocar à campainha. 
Perto rondava um polícia. A presença da autori­
dade pareceu decidir-me. Premi o botão. Silen­
cio lá dentro. Nem mesmo o tinir da campainha 
se ouviu. Sentia-me intrigado. Estaria a casa 
realmente desabitada? Ia a premir de novo o 
botão quando a porta se abriu sem ruído e, 
com um barrctinho turco no alto da cabeça, me 

apareceu Otlo 
Sterlcn•ann ~m 
J>CdSOa. Ao pri· 
mciro 11olpe de 
visU, nAo me 
reconheceu. 
De1>0is de bC 
afirmar, sorriu 
e murmurou como se falasse com j!le mesmo: 

- Dtr l'ortuguisfr'1 ... 
E m3ndou-me entrar, sorridente, ;<mável 

como na noite em que lhe fui apresentado. 
E,tou sõzinho cm casa - informou-me. -

A minha creada, uma velhota que me serve há 
trinta anos, vai tod:ts as quartas-feiras passar o 
dia cm casa de um filho casado e só regressa 
quinta-feira de manhã. 

E t·uquanto o M·guia através de um corredor, 
.<,Je ia <lizt·ndo, afável e jocoso: 

<.:rl·io Cl\I(' o n1<'11 nn1i1-:o nÃO se assustará 
con1 o C(\IC \1ir. Isto não é u111a casa, é un1 n1u­
S('ll. 

Se·guiamns por um corr<'dOr que terminava 
nlllll pcc1uc..·110 salão, u1t1 escritório, cujas pare· 
p<"S st' ocull;1vam sob estantes pejadas ele li\"ros, 
catrap:\cios de toda a t'spécic, numa horrível 
c,c"Or\ll·n1; a \ºOtsl<\ st•crctAria coberta de papelada 
e livros t.•, s,•r,·i11cto tlc 1>isa·1,apcis, <luas Ci\\•ei­
ras, l11l1a t.•nc>rtllt', 'ruc tlc\•cri;.t ter pertencido a 
u111 gi;,:étnlt~ anti-tliJu,·iano, outra pequenii1a, i11-
vero'ii\·clr11cntc rcduzitl,t, politta t• branc..1, corno 
un1a m;tç.i: e, (>Ot fin1, a um canto, nu1na 1·i/1·i11e, 
dt· p~. amp.1raelo a um \"arão de ferro, um pe­
'lucno ""luclclo, t.1Jn·t <lc uma criança de qua­
tro ou ci11co a110 .... • J.:fccti\•:tmt·ntc, pensei, este 
velho viH• num ambie·ntc macabro•. 

&•guindo t.111-t•z a curiosidade dos meus olhos, 
Otto, a1>0nt.tnd<>·mc1 :;ucc:ss1\·amcnte, a ca\·eira 
gra11<1c, ;t pct1ucna e o es<1uclcto minú~culo, c~­
cl~lrl·Ct"ll·mt·: 

- 1':,i.1 é a maior ca,•eira anti-diJu,·iana até 
hoie conhcdtla O museu antropolóligo de Lon­
dres quis com1>rar-ma por cinquenta mil libras 
e n.\o Jh.1 vcndt. E eslc craniozinho minúsculo 

. cn\•iou mo um colri:a da Australia. E' um fenó· 
mcno curioso. Pertence à <'poca terciaria e cles­
mcntl', porlnnlo, a versão corrente de que nessa 
época a l';t;tlura cios homens era maior do que 
a actual. A<1uclc cs<1uclc10 é seu compatriota. 
Veio de u11111 província sua, há pouco tempo, do 
Algarve, e foi encontrado numa cisterna ele um 
ca:,tt•lo moltrisco. 

Olhei mais detidamente o esqueleto compa­
triota ... e murmurei cm tom ele graça: 

Julguei que fôss<.' o esqueleto ele alguma 
da~ mulheres que r~1ndru tivesse assassinado. 

O vclhou estremeceu, olhou-me uns momen· 
tos surpreendido. Como lhe suporta.se o olhar, 
bnixou a cnbcçn. Naquele momento algo muito 
íntimo me dizia que tocara na fechadura do 
cofre c111c guardava um grande •egredo daquele 
velho. 

Como se ascende à celebridade 

lato chega a parecer um sonho, meu querido 
Paulo. Garanto-te que a minha felicidade, esta 
felicidade pt•la qual lutamos tantas vezes sem 
resultado pril.tico, começou na noite em que vi­
sitei o velho sábio. 

A casa d3quelc homem é um ,·eiftadeiro mu· 
&eu, como ele afirmou. Áparte o quarto dele, o 
da velha ingénua e boa que o acompanhava, 
sem terror, familiarizada com o ambiente tétri­
co, a casa de banho, a cozinha e a casa de jan­
tar, o re•to •ão <alõcs pejados de oitrines COll} 
ossos, ca"eira1, Ubias, casas onde as ossadas es­
tio a monte, e um laboratório -onde ele, vim a 
saber mais tarde, falsificava esqueletos, fósseis, 
o demónio! 

O velho tomou-me para &eu ajudante, fez-me 

., 

1 
' 

, 
ne o e e 1 a 
penetrar no sc.>grêdo daquj!lc imenso flegócio, 
ensinou-me a falsificar e fei testamento a meu 
favor. com a obrigação de olhar pela creada en­
quanto t:J,1 flh-.c viva. 

A J>rincípio, a iekia de ter que ,·h·er entre es· 
quelt•to~ acabrunha\·a-me. Depois habituei-me. 
Ch<·guei a çriar-lhcs amor. 

M,1s uma •·oz mt· dizia ftue qualquer mistério, 
para mim ind1:cifr~\·d, mai~ do que a •impatia 
que o vt•lho afirmava trr por mim, o obriga\"a a 
sqr tão solicito para comigo. Mas não atinava 
com ê!\~C ntÍ!ottérit>. 

Enfim, como Ouo Stt·rkmann se mostrava, 
p<•lo n1t·nos 11a a1lare11cin 1 <lc u111a amizade tão 
dcsit1lcrt·s:-;01cla, :-.<.·nti-J11c J1a ol>rigação 111oraJ de 
trabalhilr, de· ajudá-lo. \'ia <1uc a al<'nção e o 
intcr<.'ssc..• ((\tt• n1l" 111t•rcciam os tts,untos 'la sua 
C8lra111til scit•11cia lt1C" dav;t111 í11ti111a sottisf<tção. 

J>ollC<>s 111t·~<~' clc1>ois <I<~ t'.11trnr ao sClt sC'r\•ic;o. 
Otto c:tít1 gravt•ntt•11tc cl<>t•11tt.•. J\ra lt1na c11fcr­
nlilla<lc 111i~tcrio:s.:\ <JllC <tc:ixar.:\ os r11écticos i11tri· 
gados. 

- Sah<' Sl" o ><"U nH'slrc lcV(' há pouco tempo 
alguma comnç~n ccrchr;1l furte?- prcguntou-mc 
o <lc>lllt>r \\'c1~s, itt>ÓS nlgt111s llia~ de exame 
rii!oro .. c>. 

Rt·sponcli·lhe qut• n:io. !Ja,·ia uns cinco ou 
seis n1<""C's <Jttt• \'i\·ia 11;\ i11tin1id;tclt" <la<111clc ho­
mem. :\ao tinha JK'~sila' ele família que o visi­
tas-,çn1. Quem o (>rt.JCllril\''11 \t•n11>rc para as· 
SUllt<>s !'lt.:ICllllÍÍC<>S, t•r,1n1 al~ttn:-i homcn~ ele 
scicncia, Rra\·c:. c•1tc<lrático ... ele pala\·ra calma, 
que ;1cat.1\·;1m ~<."nt cl1sc\1ss~l<> a~ su.1~ opiniões 
sa1>icnti.,,ima..;. :\à<> me ri·c.·<>rcl.1\'ól1 1>ois, de que 
ti,·c:.sc tici<> (1u:ilc111c·r n1oti\'O c1e l·xaltação. 

- E' cxtrac>rtlinário ! - cxt.: lan1ou o médico. 
-E' qut• o mt•,lrt' (t•ra ª''im fJUC o trat.1\·am) 
tem todos os Indícios de cst.1r atacado de uma 
fébre ttrcl>ral, provcnii·nlc de grande como­
ção: disputa \"it>lc..·nl.11 grantfc dc..·s~C>!otlO, terror, 
enfim, qual<Jucr facto <JUC lhe tivesse abalado 
prof1111<lame11t'· o si ... tc:m•t nt•r\·oso. 

Só depois do doutor \\'eios se ler retirado é 
que eu, continuando a meditar nas suas pala­
vras qlic l>;l,la11tc .. n1e intrigari\ram, me lcn1brci 
de que na antc·'"<''P'"ra de elt: ter caído à cama 
se passara um curto (•pisód10 ao qual não liguei 
a menor import.ância. 

Recordo-me de 11ue Ne penetrou no laboraló· 
rio, onde me encontrava banhando com um in­
grediente da sua invenção umas ossadas que ti· 
nham chegado na 1•éspcra e que ele vendeu 
mais tarde por uma <1uantin fabulosa fazcndo·as 
passar pelos rc•lo• mortais de um Négus da 
Abissínia f,1lccido cm 14 18. Vinha com ar preo­
cupado. 

- Tive agora uma visita bem desagradável 
- disse êle, lentando dominar a comoção que 
parecia querer emhargar·lhe a voz. 
-Sim? ... - murmurei eu, sem interromper 

o meu trabalho. 
verdade - confirmou élc. - Era o Pre-

feito da Polícia. 
E calou-se 
- Que queria êssc homem ?-inquiri ainda. 
Oito, visivelmente irritado, encolheu os om· 

bros e respondeu com secura: 
- Disparates 1 f)igparale• ! 
E retirou-~. :\ão tornei mais a pensar naquê· 

le incidente. 
Sterkmann f!)n4eguiu daquela vez dar um 

pont.,pé na ~te. A calma voltou a reinar na­
qu<-la ca<a. 

O incidente do Prefeito da Polícia só me vol­
tou ont<-m à memória, sem que pudesse, entre­
tanto, dccifril.-lo; mas pelo que adiante te con­
tarei f'stou con,·C'ncido de que as palavras cni· 
gmáticas do velho ocultavam qualquer coisa de 
muito grave. 

Naquela altura, porém, tudo esqueci. Enfro· 
nhara·me despreocupadamente no trabalho, que 
já principiava a apaixonar-me. 

es ue os 
Cataloguei inúmeras ossadas que andavam 

para lá a monte, alargu<.'i as rt"iaçõcs do ,;\IJio 
com academias e musen• que ele por nt·gligc:n· 
eia ti11ha dcs1>rezado, nu111t·rei l<l<l;\'"i a~ c·a\'t•ir.:ts, 
por categorias, por idadt·s e fiz pr9spcrar o 
negócio dt• uma forma 1·xtr<tnrdin~ria. O \"rlho 
sábio an<la\.'a cont<·11tíssin10. Na s11tl corrcsJ>On· 

Ma• esta relath·a ventura, esta abastança não 
tem apenas uma face luminosa e atraente. Pos­
suem também os seus espinhos, as suas agruras, 
as suas angustias. E é comtigo, Paulo, que cu 
quero dc,abafar ! 

Como te di,se, a primeira ,·ez que visitei Otto 
Sterkmann notei que ele empalidecera dur.1nte 

Etcava;õe~ onde rtcentemtnte foram tncontrada!I 011ad111 de Incas. com mais de lrb mil IAO$ de existência 

eia para os museus e academias, citava de5CO· 
bertas minhas, e chamava-se seu discípulo e se· 
cretário. Criou·me, enfim, uma n•putaçno. E 
quando faleceu, o ano passado, conform<' havias 
de ter lido nas gazetas, deixou-me nas mãos 
toda a cngr1..·n:tgcm ela ~ua inclú,tria m:tCt\brtl. 

Eis· me sábio sem ser s.ibio, célebre bem '>Cr cé­
lebre, eu, o Alfrcgo Santiago, que usa o pscudó· 
nimo scientifico de Karl Fichcr. Estás admi­
rado? Sim, o professor Karl Ficbcr, doutor 
llonoris t:auris da t:nh·ersidade de Slra~burg, 
onde cm Janeiro foi recebido com toda, as 
honras; o Karl Ficher, condecorado com a Le­
gião de Honra e sócio de várias ac.1demhs 
scientificas do mundo, entre elas a de Sci('ncias 
de Lisboa - é êstc teu velho amigo Alfredo 
Santiago, o mesmo que jogava a pedrada com· 
tigo nas quintas do Alto do Pina t• que• foi teu 
companheiro na Escola Academica l Guarda, 
porém, este scgrêdo comtigo. Deixa-me rcprc· 
sentar o meu papel até ao fim. Ai! o mundo é 
uma verdadeira comédia ... 

a conversação. Esse incidente esqueceu. Os 
anos q uási mo varreram da memória. 

Pois ontem ti'"e a explicação de tudo. Antes 
não a tivesse 1 Viveria mais tranqOilo na ilusão 
da minha sabedoria e da minha fama. 

Quem tudo deslindou foi Elisabeth, a velha 
creada, que pa,sou para o meu sen·iço, con­
formf' a óllima vontade do falecido. 

Tenho a impressão-dissera-lbe eu-que 
Ollo, que Deus tem, não era bom para comigo 
&ó por amizade. Dir-se ia que êle me receava ... 

Pudera! exclamou a velha. - Ele não ha­
via de rec1:ar o sr. Karl 1 Poi• se o senhor des­
cobriu·lhc o ..-grcdo do Landru ! 

Oo l~'lndru? ! Explica·te ... 
Então, Eli•abelh, atarantada, desculpou-se: 
- O sr. Karl compreende ... Eu n3o meti 

para aí prego nem estôpa. O negócio era Já en­
tre ambos. O sr. Landru manda\•a·lhe os ossos 
i' preparados e o sr. Otto pagava-lhos, bem pa-

(CoMlui na pag. 14) 
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A VOIL f A AO MUNDO 
po r um 
E' muito euri.,sa " Uf:Uuda ..,,.,., l/Ut o leitor 

do Reporter X nos tn iou um as suas int· 
/ressJes tÚ f'iagcm, a grande f'ia.~em à t1olta do 
mundo 'l"e ile inirio11 p.ir f',,•·is. 1.;s1,i çarta rr· 
produz bem /idmtrtlt a Jit:ura ridlcula l/lll o bom 
j>orluguainlto /a: '!"ª""ª v<1i pda pri111tira re~ 
ti9uda ~rartde rida1le. T.idos os 'l'" jd li vemos a 
/elicidadr dr. ir 4 1"1ris, (()tn a!i:uns jt"a11cos 110 
bolso e hasta11lr sa11gur 1tct ..:11tl1·111 1101 sr11limo.' 
,.clt"aladns fie.tia r·a•·fa. 

c:'dcu 1>re1~~do amigo 
Não me conformo com " icki;1 ele quedar 

burguêsmente no salão de /"antar do Aldolphiç 
Hotel. O banho que tomc•i ogo h chel(ada deu­
-me novos alento~. nova1 cncri:ia~. Ficar no 
hotel, sabendo que ali f6ra, a cloi< passo~, corre 
Paris, com as RUa> mil aventura, por mim igno­
radas? X unca 1 

Decido-me a ir jantar f6ra, em qualquer re<­
taurantt• bulicoso, cstuante de \"ida, pl.-no de 
imprevisto. São sete e meia. R' a hora do aperi­
tivo. Vou tomá-lo a qu;11'1uc•r parte', meno' no 
hotel. Depois veremos ... 

As c•planadas do• café• e·<t.'io apinhada, " 
pelo< pa .. cio., polidos clc<liz.~ metódicamente, 
sem coofusõc." sem parai:cns, com um ritmo 
bem marcado, uma multidão completa uma 
multidão de cortejo. Entro na /Jic!ta: intei:ro-mc 
como uma molécula naquClr. todo e sÍl(O a linha 
dos •boulevar<I<•. Sobrcnaindo cio rolar soturno 
da multidão chegam no mt•u ouvido os prcgr..es 
arra.statlos do" vendedores de jornais: 

Paris -~~·Drf .. , /,'/n/ra11 ... /,a l'rnst. 
Detenho-me. F.i;tou à pnrta de um café ruidoso. 

Entra c sai gente sem interrupção lnstinti,·a· 
mente de:Jizei lá para dentro. Não pude repri· 
mir uma exclamaç.io de contentamento. Esta\·a 
no café ,\ 'apolilam1, o cc.'lcbrc ,\ 'apolifa110 de 
que fala GomC's Carrillo, o N.1pDlila110 dos ar· 
tistas, dos <"'critorcs franceses e 1•strangeiros. 
Senti-me sati~fcito por res1>irar a11uêle mesmo 
ar que grandes homens de talt•nto tl'm respi· 
rado. No entanto, algo me scgreda1·a que uma 
avcntur.1 me esperava C'"ª no1lt•, Onde? Não 
sabia. O 11'11polila110 não era local próprio para 
aventuras. Servir-me-ia, quando muito, para 
tomar um apcrith·o. Foi o que· fü, à pressa. 
Uma pala'"ª bailou-me no cfrehro, tAo fascina­
dora como os inúmero~ anúncios luminosos 
que, lá f6r;1, tre1lanclo e descc·ndo p<•la, parede·s, 
pirilampcando \"árias cõres, ;urnuciavam a< 
coisas mais \'ariadas e algunHI• l><'m dispara­
tadas. Essa ll.1lana era Montmartre. Sim, iria 
para Montmartre, ll.ua o q1t<1t'IÍ<'r da bo<'mia 
romântic:t, dos C!itudt\ntcs ,tlt•1-:rc-;1 do~ artistas 
c>lOU\'aclos 

No ctaxi• um vdho •t.1xi• p.1risit•ns<' 
tentei pôr c-alm.1 ,aos nen·os. Conviria ser me­
tódico t·omo um in:,:lê~. fria ~<>zar, mas JlOr 
11.1pes. Primeiro, iri \ jantar. Onde? Resoh·i 
preguntar ao d1<11if/ell,. no meu frand!s •'fuinto 
aoo do> liceus•. O homem rosnou um nom<·. 
Pareccu·mc um nome ridículo. Seí quando o 
automo,·e·I parou ;, port.1 do restaurante verifi­
quei que os meu• ouvidos, a-pesar de inexpe· 
ricotes na giria parisicn"<", não me tinham cn· 
1,<aoado. Aquela :;randc casa de pasto •·normt• 
para nós, lisboeta•, habitu:ldo, á, acanhadas 
locanda' de 1 is!Joa chamava-st• /'ele de r Jne, 
Cabeça de· burro I.' um rest.~uranl« rdath·a· 
mcutc modc~to- ml-du.>-t.·m )la.ri~: seria un\ 
gr.1odc restaurante de luxo cm Lisboa 

Janto. S<"rá 1>re·cisn, meu amigo, rcprodu7.Í1 1111' 
a<1u1 o mm1:/ Janto mais com os olhos <lo qur 
com a boca. IJ.í u111:1 multidão á\'i<ta <JU<' nem 
,t·1p1cr St• cM ao tr,11Jalhu de nw t•xamiuar ,, 
mim. pohrt·\·strani,: .. ·1ro. Pt•nl.lo. rn<·nti;t \li.:m·m 
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leitor 
do 

nu• cxamina,·a, e com sim .. 
patia. Era uma mulher que. 
muito elegante. grenha loura 
e frisada, lábios vermelhos 
em feitio d e coração de 
carta de jogar, me mirava 
curiosamente. Estava na mesa imediata, quá,i 
ao alcance de mão. Havia nos seus lábios um 
sorriso franco, muito leve e ingénuo. Sc•nti que• 
o coração me palpit.wa dc~ordenadamente. Se· 
ria aquela a grande a,·cntura que pressentira 
ao chegar ao hotel? Para tomar coragem pedi 
mais uma garrafa de norgonha, um vinho <!<'li· 
cioso. !\' ilo sabia se ha,•ia de lhe dirigir a pa· 
lavra. Ela parecia uma senhora honc>ta. Mn' 
como me tinham d ito que cm Paris as rapari 
gas honestas goiam a mesma liberdadc que um 
rapai cm Lisboa, escolhendo livremente os seus 
companheiros de ceia, de •cabarch ou de ü 
nêma, tomei fôlego e sorri-me. Sorri-me e corei 
Ela, então, abriu mais o seu sorriso e, atentando 
melhor na minha epiderme trigueira, nos meu< 
olhos escuros, no meu todo, enfim, dirigiu·m•· 
uma pregunta: 

-Etes-:;ous ltranger, 1lfonsieur .> 
Rc,pondi-lhc que sim, que era estrang1·iro. 
-Sou portuguê•, de Portugal. .. 
E pu• um certo orgulho ao pronunciar o nome 

da minha pátria. 
Ela, com a ignorância mlis gentil que conheço, 

dbse-mc num· ar eotenrli.to: • 
- Bem >ei, lá. em bai:<:o, na Tu111uia ... 

Suzctte, assim se chama a loura francc•a, « 
encantadora. Ao cabo de dez minutos, cnten· 
diamo-nos ás mil maravilhas. Contou-me que 
era chefe de corte de um atelier de modas. 
Fazia uma vida iodcpeodeote e dispunha-se a 
acompanhar-me durante all(umas horas para me 
servir de cicerone, porque eu era um rapaz ga· 
laotc e simpático. Partimos como dois rapa7.c• 
boémios .. Mas, no meu coração vibratil de J>Or· 
tuguês, algo me segredaYa que da11u{·lc cncon 
tro ia nascer um;, paixão romântic'1, :wassala­
dora. Sonhava-me já percorrendo o mundo in­
teiro pelo braço daquela mulher deslumbrante•. 

Foi ela quem deu ordens ao d1a11jj(1w. Poucos 
minutos depois apeavamo·nos junto de um •caba 
rch célebrc, um •cabareh que se mostra a 
todos os estrangeiros e que você, tJuerido 
amigo, deve conhecer de cór -o Caueasim. 

O Caucasim é uma linda armadilha pata nos 
apanlrnr dinheiro. Respira-se um ambiente de 
grande cfilm• russo. Eu não sei se aquela com 
parsaria com trajos do Caucaso eram russos 
autênticos. Tinham um aspecto dis>o com 01 
seus gora·os de peles e O• seus bigoeles faça · 
nhudos. 

Suzettc, sempre gentil, sempre d<.'licada, devo­
rou-me algumas taças de C!tampnvu. Achei 
hem. Ela fez-me uma propo•ta para me amuu-

para me dh·ertir. Além do •cabarct•, muito 
<"l<.'J:ante, havia cm baixo o «a:ca11. e// y a du 
a}" lus•, disse ela para rnc excitar. E con~uiu 
o ><'U fim. Era uma coisa com que cu •onhaya 
havia muito. ver na minha frente aJac!tu au· 
têoticos. 

- São perigosos, ás \'Czes - accntuou Suzetlc. 
~las cu gosto dêles a~>im • \doro as i:randes 

sensacõcs. E você? 
Eu? Procuro o perigo por gôsto. Sentia rc· 

nascer no meu peito o portugue7.Ínho \"aknt«. 
Descemos ao ea«eau. Era um ambient1· ordiná· 
rio de taberna. Pelas mesas, mais toscas, i:rupos 
1h· apac!t~s. êlcs com o seu clássico lt·nço ver· 
melho ao pescoço, elas, fumando, d<.' cotovelos 
fincados no t.1mpo d;1s hancas, ante <:llic«s d<· 

behidas fortes, o avenllllinho curto e as saias 
ainda maí• cu ta• a mo,trarcm os joelhos bem 
torneados. ;\o entanto, <''tª"ªm todos escovado' 
l' cni:omado< t'Omo st· aquelas Yestim<.'nt.1s ti· 

O Arco do Triunfo em Pult 

vcsse•m saído minutos ant<'s de qualquer guarda­
·roupa. 

O ambiente não e•ra agradavel. Serviram-no< 
licores. Alguns pares, muito requebrados, muito 
ginl(õ1•s, dançaram. Uma ordinarnna, com vo1. 
de homem, t•ntoou no meio da sala uma canção 
canalha, muito parisiense. Suzcttc parecia-me 
clivcrtidissirna. De súbido, estalou o ruido sêco, 
cortante ele uma bofetada. Ergueram-se de roldão, 
honwns e mulht•rt''• numa i:ritaria ensurdece­
dora . O r<1barditr um gordo, cara rapada, tipo de 
,1ntigo coch1•iro, berrava que queria silêncio e 
ordem. Xinguem lhe obedecia. Tudo por causa 
ela cantadeira Qualquer questão de ciumes que 
nunca che•guci a perc1•1>er lx·m. Um malandrão 
<lcíxou·<e cair 'ôbr1• Suzcltc. Senti-me portu· 
gut'!s. l''l(ui-me <' atirt·i-me ao patife. Redobrou 
a alg-.,zarra, partiram-!'o.t• copos e garrafas. 

Por fim, o (<1/>a1·c1ier, ajudado pelo pessoal 
<la casa, conS<'l(Ulll impôr ordem J, t"sforçando· 
-se por ser i:cntil, pedia-me uma indcmni.açáo 
de mil frnnco• pt·los cristais partidos, f6ra as 
h<'l1ida•. Prokslc'i . \"i olho> ameaçadores. 

~las nllo há uma autoridade <111e intt"rve­
nha > i1ll111iria cu, já arrependido de me lt'r 
deixado arrn,t.ir ác)Ut'I<" antro. 

1'<.'rccb1 q•I<' a desordem iria rt"começar. Su-
11·lte d1·saparen·ra. St•nti-me só, [K'rdido, aban· 

(Conclui na pag. JS) 



Jean Dubola 

N ÚS, os portugue:.e<, que somos sinceros, 
c xpont1neos, generosos, não compreen­
dt·mo~. não aceitamos - por natural re­

pugn:1nc1a do nosso tempcmmenlo - certos 
aspectos da vida materialibtii do estrangeiro. 
Actos q111· lá fóra se praticam com a maior 
naturalid:uh·, a nós, parecem-nos, st·não crimes, 
pc1o nwnos, <lesclcgancias morais. 

Podemo• lá admitir, por ex('mplo, que na 
/f't11tilrt dr uma peça, em Paris, os aplausos 
M·jam pagos a tantos francos, s('gundo a cate­
goria da l''"'õ" que aplaude? !'oi~ í•so é cor-

_,,, rentio. Pagar-se ao conde z. ao nO\·eli•ta II, ao 
funcion!rio B, tantos francos para aplaudir, 
embora wbrianwntc, mas por forma bem visi· 
vcl, uma I"'~ª que se estreia - uma J}C~a que 
ª" wzt•s nwreccria os mais rasi:ado~ e sinceros 
aplausos! E' que a multidão lá, como um pouco 
em tod.1 .1 parte, vive ele sugcstc'les. E quando 
pcss<ias de elt-v .. da categoria soda! aplaudem 
um t•spect.ículo, o néscio, o pobre·d iabo, o que 
paga o '"u bilhete, o 11uc vai disposto a ser 
sincero dt•íxa--e arrastar pelo t·xcmplo <1ue 
vem do alto, e como o Cond<", o novcli.t:\ conhe­
cido, o funcionário respe1ta\"cl l>ateram palmas 
directa~ - éle hate palmas ruidosas. :\ós também 
temos cm Portugal a daq11t, mas esta exerce 
cá muito menor influência sôhrc os espectado­
res do <1ue as da911es moclclarnwnt<" organizadas 
cm Paris. 

Mas o aspecto mais bitarrn, mai.'> curioso e 
extravagante cio espírito "mercantilista estran­
geiro, infiltrado em questões onde só de\·eriam 
inter\"ir desinteressados, é i.em a menor sombra 
de dúvida o das manifestaçôc:. públicas . .\listu­
rados com os inOC<.'otes, com os entusiastas, há 
:;emprc, metodicamente dessiminados, um bata­
lhão de espertos, de rla911t11rs, pagos a tanto 
por caht.·ta. para cutusia~mar, )'>ara a9uecer1 

para arrastar as multidões atl' ao entusiasmo 
delirante, apoteótico. E' inl<'rcssantc notar, en­
tão, que as mesmas .caras 11u1• aparecem afo­
gueadas no Quai d'Orsay, a vitoriar, a saudar 
com os chapeus no ar o Sh.1 da l'fr*ia, são as 
mesmas que vão dar no dia M·i:uinte vivas ao 
Presidente da República da :\ ic:tragua' - como 
se o \·crdadciro parisiense fizt•ss<' sequer uma 
1>álida ideia do que são ou onde ficam a Pérsia 
e a J\ícarai:ua Interessa-lhes, ,im, receber al· 
guns francos para exprimir aquêl<• entusiasmo 

Na Ame rica do :'forte, quando Lindberg, após 
a sua vingern sôbre o Atlântico, regressou a 
New-York, a população newyorquina tribu­
tou-lhe uma nianifestação expont.1nea, apoteó­
tica. Isso não impediu que o comité que orga· 
nizou as festas da recepção gastasse só com os 
compar•as cêrca de 150.000 dollars, <1ualquer 
coisa parecida com três mil contos. Mais de dez 
mil m.1nifesuntc:s fôram pagos a dez dollars por 

ORGANIZADORES 
cabeça. São estes homens e mulheres, porque 
também as há profissionais do entusiasmo, que 
provOC.'.lm os gestos comovente>, que levam os 
heróis cm triunfo, que inundam de flores as 
carruagens dos homenai,-eados. 

Em Paris, quando se trata de fazer uma mani­
festação dl' agrado a um rei mesmo que êle 
seja do Afaganistan-os profissionais podem 
contar com uma ajuda valiosa e desinteressada: 
a cios camelols du ,-oi.Este• cavalheiros, monar­
quicos, c<-gamcnte monar<1uicos, aproveitam o 
ensejo d,\ chegada de qualquer rd para solta­
rem im1>11nemente, em pleno Paris, • \•ivas ao 
rei• - r ire /e roi ! -tal como os republicanos 
fizeram cm Lisboa quando da \·isita do Presi-

d<.'nte Loubet, que solt.wam vh-.1' :\ República. 
cm plena monarquia ... 

Conta-'c •1ue D. Carlos, •1uc teve se suport'lr, 
durante essa \'isita, todos os Vi\'a5 à república 
que lht• lançaram em rosto, sob pretexto de 
vitoriarem o ilustre visitante, ao retribuir, em 
Pari•, a visita de Loubct, e OU\'indo os came/ols 
darem vi\•as ao rei, murmurava, contente, vin­
gado: 

As"-.a-te a êo;se guardanapo 
·\rtur Pinheiro, um condiscípulo nosso, que a 

sêde ele aventura levou 
muito novo por êsse mun­
do, obrigando-o a procu­
rar a~ profissões de mo­
mento mais e xtra,·agaotr. 
tes para ganhar o pão de 
cada dia, rC'sidiu muito 
tempo cm Paris e ali co­
nheceu de perto um or­
ganizador de manifesta· 
çüc•. Possivelmente Ar· 
tur Pinheiro tamb<'m te­
ria dado vh·as, mediante 
algu11s francos ... 

- lla\·ia cm ~lontmar­
trc um homem - contou-

ai;itavam, e até quem profc­
ris~e discurso à beira da cam­
pa. Um jovem colffercncista 
(JUC desejasse lançar-se com 
.:·-..ito encomendava-lhe •u111 
público escolhido e atento>, 

DE 
que ;ublinhava com graves a<·enos de cabeça as 
passagens mais profundas, mais sál>i;1s, transcen­
dentes <la conferência. 

Duboi' arranjou mais tarei<· uma derivante do 
seu m•g6cio: as grandes multidoes para cinema. 
Ch<"ga\'a a fornecer à Pathé" il Gaumont scc­
nas inlt'iras de multidôcs religio~s. de multi­
dões romanas, de mwtidi.c' 1 evolucionárias, de 
multidões místicas, etc.. Fez rios ele dinheiro 
"º"' as maniícstações. Xâo sl'i s;· ainda existe 
o sr. l>ubois, ês>e homem im1Mr, de ar ingénuo 
e simpático, chapéu mole amolgado no alto da 
caht•ça, oculos a cscorrt•garem para a ponta do 
nariz. Suponho, no t'nlanto, <Jut' ainda é vivo e 
<JUC mant~m o negócio. Paris nllo podia passar 
sem éle. Quem organizaria depois as manifcsta­
ç&·• -t•xpontâneas ?• 

Como nós, os portui;ues1•1, 6ômoi; difen:ntes 
na cxprc>'llO do nos>o sentir colccli\'O l 

Povo habitualmente reser\·ado nas suas pai­
x&·s, que só as manifeota quando impulsionado 
por um forte sentimento, as no"as manifesta­
çôc·s atini:em elevado grau "º produzirem-se e 
assinalam-se S<'mpre pela sua sinceridade e ele­
vação, quer pdos seus intuitos políticos quer 
pelos st'us mo1·imcntos de gcn1•rosidadc. E esta 
raça Ju,iada tantas vezes d(•sgraçada <' sofredora 

<'rguc-st• a cada pa~so mah l.ltcnk, mais r<'· 

· no;) ês~ anti..:o condis­
dpulo que vivia bem, 
>Ó de Ol)(anizar manifes· 
taçõc,, Ele tio !la por sua 
conta, pronta A primeira 
voz, uma \'Crdadl'ira mul­
tidão. Chama\·a-sc Jean 
Dubois e tinha o ar ingé­
nuo e suave de um padre 
protestante. Csava uns 
oculos redondos e in\·esti-

Uma manifat.açl" •txpontlnH• <1 \'ago rei. tm P.ult . 

i:ava as qualidades dos seus compan>as fiun­
do·os por cima das lentes. i'\o tempo cm que 
vivi <'m Paris, a média que pagava a cada com· 
parsa era de cinco francos por cada manifesta­
ção. J)uhois andava sempre cm dia com as par­
tidas e ch<'gadas das pcssôas de i:rande prestigio 
pessoal ou político das várias nações .. Em ves­
pcras de manifestação era sabido <1ue élc visi· 
tava cm st·grêdo as legações ... A maioria das 
lcgaçôc•s já conta com cssa1 dc5J>Cs.1s nos seus 
orçamt•ntos ... 

cr:ste Dubois era um r:irluoJse das manifesta­
ções t.•fo11/J11tas. Se se tratava, por exemplo, 
de um:t grande bailarina ou •couplctista, e o 
empresário pagava bem, ele preparava recep­
ções, cheias de graça, com flôres, com ditos de 
esp!rito na bõca de certo comparsa elegante 
(que os jornais reproduziam a tanto por linha), 
com scenas empolgantes, etc .. Se era necessário 
acompanhar um morto ilustre à óltima morada, 
ninguém melhor que Dubois sabia escolher ca­
ras de mlirro, faces glabras, olhos empapados 
de l~grimas, arcabouços que fundos suspiros 

moçada e mais 1·iva, como se os cataclismos nAo 
fôs;cm ~t·n.'ío uma simples partida de crianças 
jogando á, escondidas num terraço ... 

- Sabes? disse-nos o Pinheiro rematando a 
conv<'fsa, com ar grave. Já pt•nsei 1Qontar uin 
negócio ~cmclhante cm Portugal .. 

Xó, não no' propomos para M:n sócio ... 

~f. D. 
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O homem que 
enganou desprovidas da materialidade 

grosseira, se perpe· 
tuam eternamen- ~ 
te felizes. Du-
vida? Apre· ~ 
pro-
vas. O 

sento·lhc:i 

A e.dador de Shcrlock Íiol'!'es (falsi· que as· 

ho· 
vida de Artur Conan Do le, o verdadeiro o m e m 

f1cadores houve e hâ muttos), t sim falou à 
um estranho folhetim, . u.m folhetim ~ . imagin~ção fá-
c~mo os q~c a sua prod1~1osa ima· c1lmente mflamá-
gmação criou, um folhettm que vcl e à ânsia de con-
co~t. in.ua depois dele ter fa. ~ solação daquele pai ex-
lec1do. tremoso era um mistifica· 
Con~n Doylt: vivia dor, um ilusionii:ta de novo gé· 

dtmasrndo p1•la 1ma· ~ nero e chamava-se Nino Pe-
j:(inação e pl'l.t ai ma. cara;o. 
Os st>us livro,, onde O estado moral de Conan 
essa alma e ~~ essaima· Doyle pouca resistência podc-
ginação se relevam ria oferecer. Vieram as provas. 
p o r forma admirá· A alucinação das sessõe~ espl· 

do que afirmamos. biente tenebroso e entre som-
vel, o silo bl•m a prova rila~, dese nrolad as em am· 

H• anos, o populares- bras propicias; a~ visões-
critor, com assombro de quem não as teve, pelo meno•, 

todo o mundo que o lia e uma vez: na vida?- a que a 
espreitava indiscreta e curio.-a- imaginação excitada do cscri· 

mente pJra a ilia vida particular, tor era propensa; a leitura 
abandonou a modali•ladc de literatura obcecante de tratados de espl· 

que o tornou cél.,bre, de-prezou um pú· ritismo que são de uma sugcs-
blico enorme para cuja vorocitlade ine .. ~01é.- tão irre.-istlvcl, fizeram o re.io. 

vcl tlc dcs.,e1ava suce"ivamente lonelad.ts de Na alma de Conan Do,·le ins-
papel onde •e i111pr1rninm as hi,tórias mai, fan- talou-se para sempre Úma nova convfcção re­
tAstica~, mais tent•brosa.~, mal> alucinantes- ligiosa que Nino Pecarnro, que tem ganho uma 
para se dedicar a um outro gtncru de literatura fortuna com as <;Uas •• •dna, Je> de cmedium•, 
absolutamente oposto. Sujeitou •e ao ri,co de com os seus tran•es h, ulgares, culuv .. va com 

deiur um género a persistente cuHado. 
que a ~ua pena ci.tava A e&pôsa de Conan Doylc, csplrlto ainda mai~ 
habituada e que tinha fraco e sugestionável, deixou-•e arrd~tar com o 
um acolhimento CD· marido para a convivencia dos fanta'rn'"• que, 
tu,ibtico no mercado com o hábito, passaram de terrfvciq a amáveis. 
litcré.rio para e nvere- Nino, que é um desenhador invulgar, fingin­
dar por a~untos ain-
da estupendos, es­
pan tosos, ma~ de ca· 
racter ri~idamcnte 
sele ntl f 1 co. Conan 
Doyle fizera-se espl· 
rita - um CMpfrita sm· 
cero, convicto, obce· 
cado. 

Uma mattrlalluçlo 

Como se operou 
tão rá(lida e e~tranha 
moi11ficação naquele 
e9plrttc>, que empre· 
g.Ha longos anos a 
fantasiar asquntos, 
a ·m prctcnções a 
t ra nsce11dentalismo, 
terra a·terra, acessl· 
vei~ aos cérebros 
mais simplórios? 

Um grande abalo 
moral preparou o ter­
reno espiritual 1>ara 
aquela reviravolta de 
ideias. ~lorrcu-lhe 
um filho, um filho 
querido, carne da sua 
carne, csplrito do seu 

espfrito. Foi durante C<ise transe aflitivo, cm 
que o desespero faz procurar a quem sofre as 
mais falazes ilusões, como "e estas fo,scm as 
verdades mais sólidas, que Mie se aproximou 
um homem sinistro, um m~labarista da frase, 
um sugestionador irresistlvel, que lhe disse: 

- O pranto e a dor pela perda de um ente 
querido são imprópria~ de um csp!rito supc· 
rior como o seu. Para além do mundo vi•lvel, 
palpável, outro mundo existe, onde as almas, 
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ma apa~çlo e.splrit1, numa su~lo tm lôndrC'• 

do se em transe, escrevia a• transmi"õt•s do 
Além, com letras das almas transmissor,i-, as 
mais variadas, a• mais d!ficeis. 

Conan Doyle, então, inunda o mundo <'Om o, 
seus escritos scient!ficos, fundamentando M 

I 

Conan Doyt• 

suas a .... erçõe• sobre factos a que os seus 
olhos ~inccros ª"i•tiram e que o mistificador 
~:ibia prepar:1r. Funda em l.o:ldres o Museu 
E~l'irita, qne o ro- Uirector visitou (*)te 
onde se encontram foto,irafia• de materiahza­
c;lle• lfantisticas? verdaddras ?) espirita•, de-
11·nl,01, objectos, que de todo o mundo i;e 
apreuaram a enviar-lhe ou para caçoarem ou 
para obrigarem os visitantes a converter-se à 
nova religião 

Artur Conan Do,rle, cada vez; mais préso AI 
colaaa do Além, Já nlo vivia senão para o 
mundo do. fantasmas. Se um dia uma prova 
lrrefuté.vel, clara, evidente, de que tudo em 
que vinha acreditando era uma fi<-ção sur­
gisse aos seus olhos, o escritor, sen~lvel como 
era, sucumbiria, est.1mos certo». A morte sur· 
precndeu-o absolutamente crente. E, iludido, 
morn·u feliz. 

Sua esposa, ao ser entrevistada pelos jorna· 
listas ja neste jornal nos fizemos éco desta 
v1·rsào no próprio dia do t.'nterro do marido 
(que ela acompanhou à última mora<'la vestida 
como se fo,se para uma fe,ta), declarou: -
cNão coni;into que ninguém me dé os ptsa­
me, Des1>edi·mc de meu marido sorrindo-me, 
como ele "e sorria fclize~ ambos porque te­
mo' a certeza de que etc foi para um mundo 
melhor do que ~slc. t\cm sequer a saudade da 
1;eparac;ào nos afligia porque nós podemos e 
-.abemo' comunicar um com o outro, todos os 
dia~, como quando ele era vivo. Já e,ta ma­
nhã t',tivc convt'r..ando com Anur a propó~ito 
do seu enterro •... 

Pobre c'llÕ'ª ! Que comoção, que queda 
enorme de ilusõ~'• que ane;ú,tia ela não teria 
i<ofriclo ao -.ab.-r que Nino Pceararo, o «mé­
dium• que rec,.bia as comunicações do Altm, 
não recebia afinal comunicações de qualquer 
1·,ptde l Que tudo era forjado por éssc homem 
infernal.! Que toda~ a~ palavras de esperança 
qui- o marido lhe transmitia eram falsas, eram 
#'••.r11e cruel, brincadeira ~ah\nica de um so11te-
1ie111· de i 1 uslles ! 

(•) - L~r o 1rt1go •Um mu, .. u de tantumu• publicado 
no nürnt'ro 2'IJ do Reporltr X~ de 21 de .Penrelro do cor­
rente 1no. 

(Conclui na paz. 15) 



ALFAMA, BAIRRO 

\o r • ul cl.1 r ri iv e do p ro 1r ro 

V 1 q11 e p ui. p r am r rl.1 fi-
lha filha qu p u/, 11 p01q11e pcrdm 

a 1111e O !.a 1ar/01 1 ·; an sta 

mt/ •t1 CQ n / "[[ÓCI tfq <jl"1tfrn 

raro (), t 1t11 at/o., < J J ,r/1<1 r/'A1 » 

/ Jurlo ri j(lct1d11 p111 ((ll/.HI de 1111111 

111111/u r ! /osp;/,1/, .llorg 11< < • I Jtg rldo 

O •arranha ·c~u~· da Rua 
dos Racalhodro• 11ot.1"·e1 

p t JO ("'ti10 d H .IUH 
\'trandas 

PORQIJE a (-poca é de 
vcrtii:cm dc,conct• r­
tantl' cm qm· cada 

um p1 oc..:ura vivt· .. Ja o me .. 
lhor po"ívcl 't'm att•ndcr 
.w cnorm<' <lcsi<1uilibrio 
<1ur reina «ntrc a huma­
nld,Llh·, e ª' alma$ este .. 
jam cstran;.:ulad;t~ J>Or um 
torniq u.-t•· <lt• <'i:oísmo e 
de in<l1Íl·rc·nça op1para­
das de praze res, "" pra­
zc·rcs c nlouqul·cido", !>U­
pcrf1caais da llorn que 
pa sa - .'I exi-tcncia de 
,\!fama, d <'SS.'I úlcera po· 
clrida •1U<' t•xala l"-'Sl<'> e 
rt' s pira misérias horrí­
veis, cst..i assim ph:na­
nwntc JU•tifíca<la nc,tcs 
tt-111110• de adiant.'lda ci· 
vihz.tção. 

Século XX, século da 
Juz, do rft<lio e dos •mais 
pcsa<IOs do qu<· o ar>, da 
J,:tu.:rr:t scic.·ntííica, fluí.ni­
ca e das ci<lades flutuan­
te.·'· enormes, babilónicas, 
qut' cruzam com st·i:-u­
rança os traiço<•iros oç«a· 
nos, tíunulo de tantos 

heróis de antanho ... E •11wdo·mc a coi:i tar na 
mentira do PrOj(l'l'~sO, na grandt• mC'ntira da SO• 
Jidariedadc humana ... 

Pois se ain<la hoj•· cxj,,lcm hairros como o da 
A lfanrn, no mundo, como há-de st·r verdade a civi­
lização ? . penso. Bairros aliCl'rçados '"'' mi­
s(·ria, ari,:amas..,ados cm t: l'Ífllt's, construídos s6-
bre lama bairros landnant«s de t·moção, onde 
desfi lam drnmas int<·n, os clt• vibr.u;tks doloro­
sas, mistl·rios qut·, ck·l'ifr.ulos, caus,1nam t:ala· 
frios nas aJm:\s m:u 'i fortc•rnt·ntc.• cour.1çadas 
contra o impn.·\ l !<.to: tr.1g<~<lia-.; arn·pi,1nks, soJu­
çando int·cl 1l1smo, goh 'J•lfl(lo horrorc~, pini;.tndo 
dcst•spéros .. 

Que de ,;ensaçíx•s \"iol<•ntas o meu intimo não 
n ~•stou nos tres curtos dms <li' n portni:<'m nc»lc 
hairro~n fug •. t UJO \ l\: f r :uul<> au~uhando, scn· 
tmdo-lhc as puls.'1ç11es, n<·st.'I «)U<'rmesse• afli· 
l í\ a e berrante do 6as-/cmd da 'ula: 

h certo <tU< o Crime (- nqui o 1mpern<lor im· 
placa\ cl dos homens. <' a traição ai:uard a l>Clas 
c-,quma o trnn.eunte dcsprcH n '<lo .. .\las, n par 
d'''º· <1uant.1s lagrimas, <1u.10t.'I• dôn: s, quantAS 
aJ.!on1as Jatl"ntt "• mor1bundas n 10 se esconckm 
cn\:cIJ.:oOhc s por t·~ta~ 111,msoc.•s t•scuras <11•c 
>ão lutdatlas da Morte ... Op< nino• s<'m t rabn lho 
cun ctdos ao < u dr.una obs<.:uro 'I rhks c.•nt<'s 
amarrados a dcsc-onfo1ta\< 1s e. nxt·ri::as, Jmwn .. 
tando <.:Om as StJ.ls c..1r es po 1rc :-, iaH.:u rn\ cas 
d<>cnça' . 1 ,,. graçada , n·~llwr.-s pn.i-lilumdo sc 
pc. las 'icla~, :w Jll iuw1ro <1m· pas!i.,1, p.1ra tlar de 

(NJR( O~ "RUFIA~" 0( Ll~BOA 
comer aos scu~u . ...;uidchs inconsat ntes, rt~pro· 
bos do mundo. amald1ço:vfo, <1.1 soctcda<lc -
<1uc pa,·oro,o c'tendal en,cena e ln• ru:u ~om· 
liri as e •·mporc.tlhada,, viciadas e «1nikc1das .. 

li ' mald.ulc, perfídia. ll'ncbros1d.1de, t•m .\). 
fama > l!á ! Mas h•í t.1mb<-m misfr1a, dco;;;:raça, 
infortunio .. • 

Olhai aqui êstc romanc<' e d1i:am-me <1<•1>0is 
se há. porn ... •ntura. al~o mais punR<·ntt•. 

\far<,.:arida é orna p<>l>n· pCf(uc·o;t <Jlll" dvt• nuo\ 
cul>iculo imundo do Hêco do Carnl·iro. lt-111 lb 
anos, e da Yida já conhcc<•u o st'n l.ido hom, rc· 
latl\-.tmeule. Te\·e pai - um pai que se emhri.1° 
J.:'-1\':t todos os dias, quem s.iht"' s<• para nâo assis· 
tir ao desmantelamento do sru l•r l't•<ln·iro de 
ofício, um dia caíu ck um anclaimc, ele granclc 
a)tura; vindo c._·statclar·sC cá cm baixo, na rua, 
com os osso~ amolgados, num fc.·ixe ch~fonne, e.~ 
as t•arncs enrodilhadas num charco de sangu1-. 
Padcçcn muito durante dois dias, para no fim 
vir a morrer , no meio de horrores, no catre ck 
11111 hospital qualquer. Ficou-lhe ainda a mf1t'. 
I•: esta, µara a manter, foi ser\'Í r a dia•. lkpois, 
numa ocasião de fat.~lidad<', há dob anos, a pe· 
quena ;\largarida ad0t•ceu parece riuc grav<'­
mentc. A mãe, como pôde, lá a lnou ao colo à 
consulta grátis de um hospital. l'rognostic.1ram· 
-lhe a doença e deram-lhe uma sfrl<' de instru• 
ç<'\es quanto à maneira convcnicnt<· de a tratar 

para <1ue ela se sah-a"e. ;\l.1s, e dinht'iro? 
On<lc iríil ela arranjar dinheiro paraº' remédios 
que custavam caros? ... Implorou .nux1ho a uns 
e outros, inutilmente'. Os coraç{>t's, como as 
pnrt.H, íecha..-am-sc à sua desdita, l'lcrnanwnlt• 
empt·dt•rnidos F, de C'Crt.1 \TZ, <1uando traba­
lha,•a numa casa, vendo uns dinheiros ahando· 
natlos sôbre uma cómoda >«"ntiu uma h•nt.'lç,fo 
d iabólica, im·enc1,·cl, .a tpld.tr-lhe o cén·hro, .~ 
d1lat.u-lhc os olhos. Se pud.-s,e ! .\ \'i.siio d.t 
íilhita doente, a sorrir, amarrada ao miscro k1to, 
svzinha lá cm casa, sem ningut•m a cui<lar dt').1, 
tortur.wa-a obcccanll'mcnt<'. lkddiu-'"· Roubou 
o dinheiro- 'luarenta e tantos escudos. S<.-i;:u1u 0 se 
o que é de uso e ki cm casos tais . n polida, a 
prisão, o tribunal, <' foi condenada. Cumpre lrl'S 
anos de cadeia . l...éi está nas :'\lónic.as a f<·rros, 
esperando o momento da liberdade .. . 1<: entn'­
tanto a filha, já curada, sem ningncm que a 
aconselhasse, foi desl'Cndo os (11limos d1·graus 
da Moral, encharcando-se de opróbio, Mascan­
do-se mais e mais no formidaH·l atoleiro, intc· 
grada no infindavcl batalhão de mc1·t"triie•. 

llojcdolorosa troll«use dos sr;uans da infâmia, 
vive amancebada com um rapazola \•adio e ma· 
draceirão <1ue a espanca pcriódicamcntl', lcvan· 
do-lhe cm troca o dinheiro que t•la aufere dt• 
noite, pelas vidas ... Fala uma gíri;1 dq 1ravada 
e tl'm modos acanalbados e anela r gingão ... 

Existem dezenas dt• casos d(:stt-s nos l>astido­
rcs de mágica da vl'lha Alfama das surprc>as. 

O grande engenho 
do «Conto d;:> vig frio• 

Um d()s mai' r{'prrsc-nt.'lli\·o, >lenipott ·dá rio, 
d.'I ralé social, que t1\·e oc•'hiào d<• conh•·ccr cm 
.\lf>ma, figura no c.~da tro si•t·rc-to do 'ítio com 
a alcunha de •Lavrador•. Se hou\Tssc 1 cal.1 
hierárquica na irn(·n-..a. cnn ... 1~Jaç.,o do Cnnu·, o 
•l .,.l\"rador• ~t·ria.. tah( z. s/cJr <lc pr1 ndr:i ,gran· 
<!rza, com ful,:or próprio, pon111<: é um autcn· 
t1co mestre n:o su 1 <'sp< c1ahtladc a hur a Se: 
lhe pn;:unt.,rcm qual<' o 'cu n me de l> p\I mo, 
<reio que não S<thn.i rcs1>0nder, habituado como 
n tá a <1uc lhe chamem, apenas. •l.:t\ r.1dor 
Tl m mil e um pr0t..:c-sso~ de 'iJ.::trizar. J apare­
lha orlo çom a sua t.~lento. a habili•l~<le dr in~1-
nuaç.to possui uma procti;.:io .... a fantasia. sendo 
i.:r; ças a cs:-;a~ duas facult!ade.., a iada.s c111c cor ... 
sc.,:uc realizar maravHho .... cUl'lt::nk• os se: us int 11· 
tos. ~; um dii:no <-mulo de 1'.1jardo o afamado 
prl·c11rsor do «Conto do \'igário• cm l'orl11g.al 

o qu.11, se ainda <"Xhtbsc, o i"'cjaria pela certa 
T.-m Jh anos e nunca foi pr<''º 1>or burl/i() -
mmto t mhor."\ já c.:<>nte umas cinco ou :::;ci-. pn-
6(JCS. :\ão« f1ll11> de \lfama \ h-cndo ª'1ui como 
podcrn \'i\cr na Baixa ou nll> .\\cni<la' .:\o\·as. 
O seu cam,>0 <11· manohras é q ;í,i sempre nas 
rstaçlk· fc·rro\iarias da capit<1I. Outra~ \"ezc• 
\ laja p<'l.'I prm ínci.1, <lisfarçadu cm l:wrador e 
a')ui .1 r:tz5o d t sua akunba para melhor captar 
.t <.:oníianç l cl:ts suas dtima5 a!.:um p:icó\"io 
hronco ou t·spertcu 1wgociantc..•. \ .. olt1 e meia 
JhlO cle,dt'nh.t l tmht~m c·fc.:ctoar provt"ito,os 
craids> à Jtdxa •houk\·.1rdt·s1 a , a colhér n.t 
n:dt• .dgum conwrc1.1ntt· i.:•uM1H.:ir'>so ao qual acaba 
st•mprc por ft•rrar :gro"sa partida. Expl•rin1cnta 
a~sim <'xplicou·mr rindo - a sua capacidatle 
<i<' p<•rsuaçflo .. . 

Eh· próprio, numa noite de confidências, lni­
t'i.l mt• no~ aJto" s<"grcdos da sua C'sj>ecialida<k, 
c..·ontimdo·mc \'árias casos típicos, intc.:rc:;sanks, 

anc<locticoM, suçcdidos comsigo através a sua 
vicia avc-nturosa. 

I• iquc i sabendo 'Ili<' só precisa de arr iscar-se 
du;1s ou tn·s \ '<'1.<'S por més para viver Cm rela­
tiva ahastanc:. 1 poi"(, st·g-undo me confessou, nem 
é ambidoso 1wm tem herdeiros a quem deixar 
i:randc fortuna. Tt·m um auxiliar <1ue é amigo 
fic.·I, a quem t•nsinou a carte• por lhe reconhecer 
aptidôt'' !los si·us proet•ssos de burlar far­
·•«·Í.1 um l·ompktu tratado, volumoso e interc-s­
sanl<' pcl.1' fi'1rmulas t·mpn·;.:a<las. llá de tudo 
n.l sua manc.:ir:t d<" 01wrar <li:sdc o mais \'Ul­
g.tnz.ulo, t·,t.1faclo e.· i:roo;st•iro da:-; 110/aJ /a/1(u 
11111110 / e•f til<1s, ,,., dn 6il~eü d.1 lr>l.1!_ri.1 premiado; 
d<l /armte 111 1 la l 1/ u se e 11 ' " em LíslhJll 
at« , n do j al a 1/e d11 p qlí ; ., 'I" 11preende o 
dbtli ro ~ 1 'i' la fi liar o tt 'g · o ... O 1tra' 
"' 1 s ainda .1 \Ít'm 1 <' atraída áqu< lt• prédi•) 
altC> d 1 Ru 1 dos li c 1 t>CJros notl\cl pelo «stilo 
I > João \ <las uas numeros;1s \aranrlas, a cuj.1 
port.1 fica e p r ndu md ·fimdame:it.- <1uc o bur· 
1 o •olte cum 1 al nwj d 1 máquina de fozcr •au­
t ·nt as not do Banco , 'JllC l!!c di<"" ir buscar 
1 t nc1mR ''º 8< u 1u uto. l como a 1uclc não TC· 
grc s.'I <'t•lo qu•', , borrec do de tanto e'perar, 
&e n·soln· a :>ulur a ma chciro-.as c.·..;.cadas. iodo 
bat•·r nílito < n11t1l11wnte a todas as portas sps­
p tas da•111.-l a llalnlóma <k mí, i'·na onde •·m 
lodos º' nntlarc-s h.i h<»pcdari.1s de cmbu,tc e 

(Co11cl11i na pag. JS) 
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<€/'ortf.-<X 
o SABID QUE nrnom1 fl UQUflflU 

(Continuarllo da pag. 9) 

go!, e mAnda,·.1-09 para f6ra, para os museus. 
Diz que pôU!l.W:tm por esqueletos dos Incas 
americanos. 

Perccbeotl', meu caro Paulo? Era êste o sc­
grêdo horrível do vdho. Ele, julgando que eu 
dcs.-obrira o seu negócio com Lanclru, captou­
-me as simpatia•, empregou-me na sua cas.1, en­
sinou-meª' falsificações, para que eu, se um dia 
te-ntasse clcnu11c1:l-lo, me encontrasse tão com­
proml'tido como ele 1 

Tenho a conscicncia limpa - mas ... Mas nAo 
sou feliz, acn•ditft. Sou detentor de dois segrê· 
dos enormes : o dos crimes do Landru e o du 
falsificaçllcs do sábio. Serei capaz de o~ guar· 
dar .1té qut: a morte me surpreenda? Eis o que 
ea temo ... 

O rufo da r.arta 11Jo interessa aos /d/ores. 
Trai" dr cois.is i11s(ttt11fica11les 911e apenas podt· 
rào ftt• impori<lnrhi'J'.ara o sr. Paulo S imões. Po­
rlm, o 911e demos estampa, por feli: e11gano do 
corrcltJ, !. Jào p·ave, 1,10 extr aordinarío, tilo ma· 
911iavlllco, e 110 mesmo tempo tão !tumorlsflco 911e 
o si-. l'c111/o MmiJrs 11ào teria o direito de o so11e­
g-11r à ofl11l.lo1 púh/icii. 

Aí fim, foi ... 
REPORTER MARIO 
c;;:==:==:==:=--

G RÉ M l O DO MINHO 
F,tá ··m ft '':\o 1.cémoo do \linho, celebrando 

o sru oitavo ano ele cxistcncia. Partt· do 11ro­
gram:t d.is Ít'>tª' já se realizou no d111 z8 do 
m«' fín•ln. An1.1nh.~. porém, é que o programa 
é m.oi• cxt<·n,o !' brilhante. 

R«ali~:1 uma co11fcrc11cia, subordinada ao tt-ma 
clI•>n>«ll~ nolavt'b do Minho>, o sr. dr. QU<:ir6s 
Vt 'º'º• "c.1dt"111ico di•tinto e prcstii:io..o '6cio 
do (;r<'mio cio \linho. O orfeão mixto cl«•la 
colt'~-tivicl.ult- f.lr.i 1\ sua apresentação, r.•gido 
p«lo dhtinto mat•stro sr. Alfredo .'.lfan tu3, e o 
decano dos m.1c,trO$ portugueses, sr. Manuel 
llrnjamam, dirige um serão de arte no 'lua! 
tomam pute º' di,tíntoi; artistas sr ... D. fl or· 
knse Font.lna, O. Adelina forte e os sr,. Hen­
ri<p•e de Albu (U('rque e Tarquinio Vieira, <' os 
apn·c1a<los am.tdorcs srs. josé ~lorgado Mauri· 
cio, Alberto Julião Martins e Gabriel Lopes, 
s<·ndo o• acompanhamentos executado> ao 
piano p.·la ilu,tre professora sr.ª D. Ofelia 
Frt.,rt• Corrt•ia 

E;t.1 fest;1 terminará por inte ressante baile, 
dirigido 1H·lo proft·ssor de dança do Grémio, 
sr. \lanucl Rodrigues, durante o qual se fará 
ouvir uma orqut'11tra •jar.u composta de distin · 
tos profes">rt•s. 

O trajo é de csoirée• e os poucos bilhetes 
que rc.st.1111, cl«stinaclos à admissão de iwnhoraa 
da família dos sN. assnciad<>'i, devem ser requi­
tados na 1wcrctaria do Grémio, todos os dias 
úteis, das q '' 18 e das 2 0 ás o horas. 

QUEREIS OINHEt~O? 

~ .Jogai no 

<Y(UlUb 
Rua do Amparo, 51-LISBOA 

PREÇOS CORRENTES 
Pelo correto mais $80 para registo 

SEMPRE SORTES GRANDES 111 
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O PHINCIPt Dt ~AUS tM LISBUA 
(C•ntinuaçao da PªK· 7) 

guesas que nos sugeriram a recordação 
de alguns episódios da vida amorosa do 
príncipe de Gales, ocorridos através as 
suas viagens ... 

No Canadá- contaram-no os jornais 
americanos-, na ocasião em que o auto· 
móvel que conduzia o principe atravessava 
a custo um enorme mar humano, surgiu 
subitamente uma jovem dactilógrafa que, 
com rapidez e sem que ninguém a pu­
desse suster, se aproximou do cauto•. Pa­
recia enlouquecida por um desejo, mais 
linda ainda na sua perturbação ... Depois, 
envolvendo o busto esbelto do príncipe 
na cadeia dos seus braços, beijou-o com 
frenesim nos lábios, longamente,. ane­
lante, ardente... E o herdeiro dt> Ingla­
te rra, esquecendo-se da sua dignidade de 
príncipe, para só sentir o sangue alte­
rado a correr-lhe as veias, correspon­
deu a êsse beijo, fremente ... E quedaram­
-se assim longos segundos... Em redor, 
após o pasmo da multidão, notou-se um 
geral movimento de satisfação, de al<'gria 
incont ida. Estralejaram aplausos, /mrralts •.. 
Os dois jovens fô ram arrancados pelo 
ruido dessas palmas ao seu belo sonho. 
O automó\'el do principe seguiu ... e a 
tresvairada dactilógrafa ficou parada a 
vê-lo afastar-se, insl'nsivel ao que a ro­
deava, saboreando talvez o gôsto que os 
lábios do príncipe deixaram nos seus ... 

\!ais tarde, à n0it1>, à porta d<' um tt'a­
tro, uma outra mulher quis plagiar a fa. 
çanha . . \las o príncipe Eduardo, com 
fino sorriso de diplomata e um gesto de• 
licado, afastou-a ... E' que esta outra mu­
lher conb.~a .. 55 anos de idade. 

cO Príncipe do Am<'lr• -<·hamaram 
já ao primogénito de Jorge V. E no en· 
ta nto i!le continua na sua rebeldia contra 
o casamento. Haverá, entre todas as bel­
dades do mundo que lhe despertaram 
interêsse, alguma que lhe tivesse prendido 
o coração ? Será essa a causa da sua ati­
tude de solteiro impenitente? ... Não se 
sabe 1 Afirmam também que existe um 
romance na sua vida-um romance oculto 
e ignorado, cujo texto, decorrido na Ir­
landa, teria como heroína uma bonita 
rapariga do povo pela qual o futuro rei 
do Império Britânico se apaixonou, ca­
sando clandestinamente com ela ... Será 
assim? 

Duma só coisa temos a certeia: E' que 
ser principe real é qualquer coisa de di­
ficil nos tempos infelizes que vão cor­
rendo ... 
---======~~s·===::::::a:==:--­

«A P A R O D 1 A » 
A Pii,.ódia é um Ululo que nos trai bõas re­

cordações. Quando o escutamos, nlo podemos 
deixar de pensar oa Paródia que .e tornou 
célebre pelas caricaturas magistrais de Bordalo 
Pinheiro, o inolvidavel e genial artista, que 
nésse jornal deixou páginas imorredoura~. 

Pois vai ressuscitar A Pa,.ódia, li-Oba direcção 
de um caricaturista de grande mérito - o sr. 
Pinto Magalhães. 

A P"ródia, semanário de caricaturas, come­
çará a publicar-se no próximo dia 5 do corrente. 

A lnPtão ~a bele1a feminina 
(Continua,ao d • pag. 4) 

assim se chamava, mírando--c no espelho, não 
se reconheceu. Era outra, mais flexivel, mais 
jovem, mais fresca. Oois dias depois soubemos 
que o marido fizera um esc:andalo colossal e re­
querera o divórcio alegando que ela já não era 
a mesma mulher. Que se casara com outra 
Daisy, muito clif«r<'ntc. P;•rvo, não sabia dar o 
valor ao que po"uia 1 Para Oaisy foi uma feli­
cidade. O escândalo veio aos jornais. E um mi­
lionário caprichow <1uís C<l'l.lr com ela. Para o 
nosso Instituto, éste caso foi um reclamo colos­
sal.• 

Sentiamo-nos atordoados. F.la ainda falou por 
muito tempo, com delirante entusiasmo. 

-Aparece-me pelo llotcl - dhse ela à des­
pedida. - Estou no A venid,1 l'al:ice e demoro·me 
apenas Ires dias em Li~boa. . . 

E entregou-no, um cart~o de \'IS1ta. Mal do­
brámos a esquina, cspn•itámo-lo. Oizia: Cla•·a 
Petenon - Scientijic /11stil11t o/ Beaty - 45 t/1. 
Avenue, .Jt)-New- )'ork U. S. A. 

Clara Petcrson ? Clara Clara ... De súbito, o 
cérebro iluminou·sc·nos. Conlwciamos aquela 
Clara. E alguns lcitort·~ d« m<1is de trinta anos 
devem recordar-se dt•la, do antii:o Regateira, 
onde foi papi/1011 no tempo da 1.ily Damita­
outra que a Amcrica i:uindou 11 fortuna. Clara 1 
Chama\'am-lbe a Clari ta do n.iríz de gato. E ela 
não gosta\·a ... 

M. D. 

COISAS QUE TODOS 

DEVEM SABER: 

A CASA QUINTÃO vende 

os afamados Tapetes de 

Belriz, faianças artísticas 

~bllidrlo género antigo 

RUA !VENS, 30 A 34 

TELEFONE 2 6064 

A CÊRA 

DR. LU5T05A 
que cura a dôr de 
dentes em 5.minutos 

ftl Haal•ute posta i Ynda 
- em tidas 11 lar111claa -

Tubo 8$00 

DEPOSITÁRIO OERAL 
Rua S. Nicolau, 25 - Tele/. 23989 

SECÇÃO DENTARIA 
Polvcarpo 

FaHr refer6nclaa a &ate Jornal 

fJte aí1ero foi Yisadl J!la [llmlssãa fe Ceoma 



(Continuaç4o da pag /3) 

de infâmias. E' mais que certo que a e~• ho­
ras já o burlão es~ loni:e dali, por<1ue o p~dio 
tt-m uma outra :iaida para a Rua Afoo»0 de Al­
buquerque .. 

Noutras ocasiões traMfere o ..cu campo de 
acção para importantl's e n·speit.w('is Ctil;lbe)e­
cim('nto• d.1 U.1ixa. Apresent.1-..e ao grrc-ntc da 
fimlil propondo-lhe cm arl·onfidcnci.11 óptimo• 
n ... g6cio, de lucro certo e fabulo-o , a coloca­
ção no mercado de artigo• )>'Lssados aos direitos. 
E St' o homem ,...,iste, in,Lnua.,e, inmtra-sc, ela­
bora cálculos •t>guros- e :icaba pon·encer. Mo~­
tra facturas <k casa' cstrang<'iras, lc corrc,pon­
dcncia trocada, aprt·~cnta Jl"''ÇOs modt·rarlos, 
quási irrisórios, <' daí a pouco tt•m na algibeira 
urna-e cc:ntt•nas etc c.·.scu<lO!i para m:rndar vir a 
mercadoria O •honrado· cnmcrci.tnh' caiu na 
es1>arrcla1 aguardando <l1·poi• a r<'mC"a 'llle 
nunca mais <:h«ga . Dc1wis tem um r«cur-o •Ó­
mcnte a polícia. 

Tatuagem estigma do crime 
Falta ainda falar-"º' de tatuagens dêsses 

ferrctcs indelévt•is a <.'stigmatiz.1r avcnturo.'(í\~ 
t•xi'ltencias. Todos os prc,.diários se orgulham 
da SUil cx1hição por<1uc o~ inapag~vei!il clt·se­
nhth r.•curdam·lht•s 'lu:\si "·mpre o facto mais 
im(>rt·~sionant~ d.1 sua \'ida. 

Q, apontamt•ntos que st'lbre o assunto po•suo, 
colhi·o!i um:\ noite de chuvta, numa inícc:ta t:tsca 
de •1u.il<tu«r be~o do bairro. De todt» os prt•­
sentes er.1 cu o único •p•e não us.wa o luxo 
de t.1is di,tinti\'os tle tll'gr.ula1;ão e de ignomí­
nia - e a minha rlcsculp.t pnantc os mcuscom­
lli\nh<'iros de ocasião residia no facto de cu •er 
um nt·6íito no •mt·io•. 

Precisa' levar t.1mbém o ~do da confraria 
- asst·gurou-mc um dc:llies rcsp<·itávcis mnlan­
dros <1uc, dt· noite. em 'ítio c'cu...u, nos causa 
inscnsh·dmcnte um flrrcpio dt"' medo. 

Corria o vinho com abunrlãncia. E li m1•dida 
que aqudas gudas ins.,cíilvt>is i.1m ingerindo a 
pn-ciosa mistela, os espíritos abriam-se <'m con­
fidencias tôrpcs, cont.1ndo cada qual aquilo a 
que chamavam o •seu caso• ... F: <k• t.atu.ti:cns 
fcz-.e ali csl<'ndal, com111t-to mostruilrio que 
envergonharia 'lu.11<1uer museu de crime. Dos 
característicos clcst·nhos, todos curiosos, al­
guns de ílagrante opurtunidadt•, outros rc\'c­
lando uma hábil \'oc;ição dt· artista, um houve 
que particularmente me chamou a ;itcnçllo. 
Foi o ele um dos canallwtcs, rapaz ainda, de 
cabeça rapada e orelhas quási despt·gaclas 
do crânio popularizado no sítio, e suponho 
que nos n·gistos criminais, pela alcunha de 
·Falta d' Ar•.. Os traços que ele ostentava or­
gulhosamente no peito ossudo, sôbre o coração, 
rcpresent:wam com fidelidaclt• e segurança a fi .. 
gura clássica com que a humanidade se acostu­
mou a conceber o Diabo. Sei a história interes­
sante daquela tatuagem: a'lucle rapaz pertence, 
por toda a vicia, a uma estranha religião 'lue 
existe espalhada cm todo o orbe e cujos adep­
tos se dominam •Adoradores cio Diabo• ... Isto 
porém fica para um próximo artigo ·visto o 
assunto >er sensacional. 

Cm outro desenho, complicadíssimo, que o 
Stuart, certamenlt', não dl'sr.lcnharia assinar, é 
o que está gra1;aclo no antc·braço direito do 
•Gato• - o gatuno-escalador de quem já falei 
numa das rcport.1gcns anteriores. Representa as 
figuras de dois homens, estreitamente enlaça­
dos, num duelo à na1;alha Por cima, a coroar 
as duas figuras, uma cabeça de mulher; por bai­
xo, uma caveira. 

-Foi bá oito anos-conta-nos o •Gato•, de 
olhar fixo num t.:mpo distante, certamente emo­
cionado pela recordação. - Eu e o cZé ~la rujo•, 
que, como sabem, foi um dos homens mais "ª'" 
lentes do Bairro Alto, andavamos de rixa velha, 
por causa da cLidia do Dente de Ouro•. Todas as 
vcz.es que nos encontravamos, fõssc on<1e fõsse, 
era certo- •pcgavamo-oos• E uma noite, ao 
entrar de surpresa em casa dela, na Rua da 

(Co11tinuaf40 da p,g. J) 

Não fites qttís repetir aqui a l1istória do 
saüdoso livro de imtruçào primária sem 
uma razão bem fu11dammtada. Pretendia 
apenas pôr-fites ante os olhos o quadro da 
Calabria tenebrosa para vos el.'ocar um 
outro, ocorrido nos nossos dias numa re­
gi1io bem diferente, mas que não deira de 
ter !tio má fama como a~Jltela província 
italiana. O caso passou-se 11a costa oci­
dc11ta/ de A/rica. A capitania do porto de 
Las Palmas n·cebeu uma co11umic1ição 
oficial da delegação marítima de Aguerra, 
dizendo que o vapor português Neptuno 
encalhara na 11oíte de 13 de Abril, 110 
lugar dmominad<J Cabo Halba. Com() se 
tinham esgotado os viveres que o navio 
levava quando se de1t o acidmte e por ser 
tuna zo11a completallleute desabitada, desde 
o dia 1 J até 19 do mrslllO mls pasJ·aram 
os mwfragos as mais·aflith•as 11ecessirlarl1•s, 
clu'f{<lllfÍ<J a beber água salgada. 

1\0 dia 19 o vapor, por mero acaso, foi 
arisltuio por um gr11po de mouro.f q11t', 

j11(e-a11do-o aba11do11ado, para !d se rliri­
f{iram, catamente 110 i11tuilo de ln·ari m o 
q11e lhes fôsse possfrd. Ao pwelraro11 a 
bordo da,1111 cq111 o quadro da trip11l11çâo 
q11risi morta de fome e dt• séd~·. 

Os 111011ros tlm fi1111a de b,mr/irlos. il/,z­
atlam cri1mç11s i"oco1tts, ma/11111 os 1·i11-
j.111tes e rl)ub.m1-11os. ou a1tâo scq11estra111-
-uos erirri11do q111mt1,zs ji1bltlos11s para o 
se11 nsgale. Os mouros gozam, 011/1111, rle 
uma fama i11terllacio11al tJo ou mais rle­
grada11te do q11e a dos calabrc<-. !'ais 
sabem o que fi::aam esses mouros lcrriveis 
aos 11aufragos do vapor porluguls? l'ffs­
taram-lhes os primáros socorros e, e/idos 
de carinho - um cariuho bt'lll cristâo, 
a-pesar de serelll 111aho111t'la11os , lrl't1-
ra111-11os para Aguerra, onde fiiram lmspi­
ta!icarlos, li1•1w1do-os, assim, de uma 
morte l1orrivcl e certa. E 11<io saquearam o 
navio, o que aliás podiam ter fâto se to­
massem o exemplo de certas populações 
que se dizem cristãs e civilizadas ... 

Matam-se os dois?, prcgtml<Wa-se na 
Cal abria. 

Matam-se os dezassete?, deviam ter pre­
g1111tado os mouros de Aguara, porque 
dezassete eram as vidas em perigo que Nes 
salvaram desi11teressada1J1mtt'. 

MAR/O DOJfIXGUES 

Atalaia, encontrei-o lá. A ,·ista turbou-se-me de 
ódio... Ele lal'){OU·me umas piadas e o re,to 
já vocês sabem, porque foi falado nos •pa1x•is• 
Gomais) ... Atirt·i-me a ele ... Lutámos os doi' e 
quando êle me ia a \'encer, a pobre l.i<lia 1nt·­
teu·sc de permeio, recebendo a facatla <111t• me 
era dirigida ... \.'eio a •pula• (polícia) <Jue nu' 
•engavetou• a ambos ... Ela foi lc\'ada para o 
hospit.11, vindo a morrer ao cabo de dias Rt·s· 
pondcmos, mas o cZé ~larujo• foi leal, acu,an­
do-sc, embora incon~aicntemente, o autor ela 
facada. Vim para a rua e ele lá seguiu para o 
dcgrêdo em Africa, onde ainda está r; p.ra 
sempre me lembrar dessa tragédia, fiquei com 
esta recordação ... 

O IDlfl '9E EftfiDIU C8ftM IRE 
(Con11nu14·40• aa pag. 12) 

Sim, Nino Peeararo, que converteu Conan 
Doyle ao esplriti~mo, afirmou agora em Ncw· 
-York que tudo eram patranha..; que nunca 
v ira um «e~plríto• e que ele falseava as supo~­
tas manifestações dos cesplritos•. 

E p;lra convencer as pe.-Oa_~ a quem fez 
estas revelações bensacionais, Nino escreveu 
documentos com letr·.i.s de homens celebres 
ji f11lec1dos, fez com que um barmónium tocasse 
sobre os dedos dum supOMo «esplrito• e aca· 
bou por declal'llr que iria dediear-He à música 
ou ao «vaudcville». Num palco de teatro a fa .. 
zer ilusionismo seria Nino mais dt.il e divertido. 

Este Nino ê duplamente 1>erverso, canalha. 
Primeiro, porque durante anos andou criando 
em milhares de almas ilusões falsas, mas no 
entanto consoladora~ enqu~nto fO•sem ilu­
sõe,, embora não seja decente enganar o pró· 
xi mo; 'egundo, o cruel desengano que as 'uas 
Ollimas declarações provocaram nas pe,;sOas 
que iludiu ê mais criminoso do que todas as 
patranha• que inventou. 

Ma' a ilusão humana é forte e saberá resis· 
tir u l'•te embate da cruel realidade. A maio­
ria cios <"P" ita• cr~uer-se-á a dizer que a 
vertladl' cio torpe :\ino l'ceararo ê abs•1luta· 
mente mentir<i-a e <jUe o ,\lêm continua a 
espt'rar as suas alma~ para o abraço da Su­
prema V enturn. 

M. D. 

A VOLTA AO MUNDO 
rCrm11nuuç<11> da pag. IOJ 

dona<1o •1uanrlo de entre os apaches se dcs­
t.1cou um 'IUC caminhou para mim de mão 
t·,t«n<lírla t' sorri'º aíá\'t'I. Apc td distraí<la­
m<'nh· n•111rla mão, sem perc .. bcr do que se tra­
t.t\':., Em m·guid.L o afacht fui conversar com 
o '''" ,,.tl1tr em ~gredo. O homem com cara 
de cot·ht'oro aproximoU·•<i. mais amá\'el e res­
pcito:-,o, 

Ct 1011/ smlemmf trois renf fra11rs, mo11 
fritu.'t di~M· ele numa rt·\lercndn. 

Só nw pt•dia os tr .. u·nto, fr,1ncos da de:;pt>s.1 
e na<l.i mais. A louç.1 <:orria por conta dele e 
trat;iva·mc por 111011 pri11re (meu príncipe). Pa-
gm·i t~ ""'· 

!\;\ rua aparc.•ccu·ntC novamente o apath~. 
fü1tf10 pr<'guntou-mc ele no melhor por· 

tugut•s •1ue se pock conc .. ber-já não reconhe­
ces os tt·us nnliJ:c>S ami~o:;? 

Era o Acacio, o Acacio Gomes, um velho con­
di~dpulo que eu perdera de vista havia muitos 
anos <· que cst.wa ganhando a sua vida no &a• 
t•ea11 do Caucarien, fingindo-:;e apache feroz. 
Os llutros companheiros e companheiras eram 
tão apru·ha como de. 

Bem pn•ssentira cu, no Adolphic Hotel, que 
me .. sta\'a reservada naquela noite uma grande 
aventura ... 

E Suzt"tte? pr<"guntei ainda ao Acacio. 
- Tem pcrccnt.1gem na casa - elucidou êle. 

Até··~bado, m<'u amigo:'(:;~~i~·~~·~;;,-Í~de do 

LEITOR DO •REPORTER X• 

Pch minha retina pa,sam mais tatuagens, to­
das com a respectiva hi,tória, perpetuando 
a more,, lembrando íeitos criminosos: corações 
atr.tn•.,.,.1clos por ,,unhais, figura$ de mulheres, 
simpks letras, âncora~ marítimas, toda a quali­
clAclt· •lt' bichos, dat.is e frases feitas, como: 
•at~ à morte•, duas lt-tra• e uma data; •a minha 
mA1 .. , •traição é morh», e muitas outras e tan­
ta~ mai,. E recordo-me, ainda, de ter visto 
uma outra tatu:ig .. m, origioalíssima e apaixona­
cl<L: Um homem ajodha<1o erguendo numa das 
mAos uma guitarra, quási a tocar numa cruz, 
gra\'arla mais acima. E como legenda: •a minha 
religião• •.. 

AMERICO FARIA 
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